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Uma luz para a indústria
Um amplo diagnóstico de 20 cadeias produtivas, coordenado pela Unicamp, será encaminhado ao presidente eleito 

Luiz Inácio Lula da Silva, podendo pautar sua política para a recuperação da indústria e o aumento das exportações. Páginas 8 e 9

O seminário Samba em Debate reuniu 
durante três dias na Unicamp 

pesquisadores, compositores e 
especialistas, que debateram a história 
e as perspectivas do gâiero musical.

Dissertando 
ao piano

A  p ian is ta  A driana  da  Cunha 
M ore ira  ana lisa  e in te rp re ta  

“ 16 P oes ilúd ios”, obra  
do com positor A lm eida 

Prado, em  tese  defend ida 
no Instituto de Artes.
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Os benefícios 
da autonomia

Estudo do econom ista 
Leonardo Velasco Rondon 
revela que a  autonom ia foi 

fundam ental para a 
expansão das un ivers idades 

estaduais paulistas

Página 2

A pesquisa e 
a alta do dólar

O diretor científico da  Fapesp, 
José  Fernando Perez, 

deta lha as m edidas adotadas 
pela agência de fom ento 

para en fren tar as 
variações cambiais.
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Velhas tribos, 
nova história
A  professora Nanci 
de O live ira descobre sítios 
a rqueológ icos de 
populações indígenas e 
m uda a história do município 
flum inense de Itaboraí.
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^  Estudo revela que decreto de 1988 contribuiu para a expansão das universidades estaduais paulistas

Os frutos da autonomia
ROBERTO COSTA
rcosta@unicamp.br

’ /  A  autonomia das univer-
/ \  sidades estaduais pa- 

/  \  ulistas foi im portante 
para garantir que não se repe­
tisse aqui o que aconteceu nas 
federais, que têm  sofrido um 
processo de sucateam ento 
desde m eados da década pas­
sada". A avaliação é do econo­
m ista Leonardo Velasco Ron- 
don em sua dissertação de 
m estrado defendida junto ao 
Instituto de Economia da Uni­
cam p. Rondon se debruçou 
nos últim os dois anos sobre 
anuários das universidades 
paulistas e indicadores do Mi­
nistério da Educação para co­
nhecer como ocorre o financi­
amento do ensino superior no 
Brasil, tendo como base a expe­
riência da Unicamp. O econo­
m ista constatou, por exem ­
plo, que entre 1995 e 1998, o or­
çam ento da Unicamp cresceu 
35%, enquanto nas federais o 
aum ento foi de apenas 7,7%.

Desem penho sem elhante se 
deu na USP e na Universidade 
Estadual Paulista (Unesp), que 
a partir de 1989 passaram  a 
ter seu orçamento baseado na 
arrecadação do Imposto sobre 
Circulação de M ercadorias e 
Serviços (ICMS) do Estado, por 
m eio da autonom ia universi­
tária. Nas universidades fede­
rais, ao contrário, aconteceu 
um achatam ento, já que a do­
tação se baseia em verba de­
finida pelo orçamento da Uni­
ão, cada vez m ais escassa.

A tarefa de Velasco foi em par­
te facilitada por algumas situ­
ações temporais. Uma delas o 
fato de seu orientador, o profes­
sor M ário Ferreira Presser, do 
Instituto de Economia, ter sido 
o responsável pela área de pla­
nejam ento da Unicamp até a- 
bril deste ano. Na banca de dis­
sertação estava ainda o pro­
fessor Hélio Nogueira da Cruz, 
atual vice-reitor da U niversi­
dade de São Paulo (USP), que 
coordenou o planejamento es­
tratégico na gestão anterior.

Foto: Neldo Cantanti

O economista Leonardo Velasco Rondon: dados obtidos em anuários da universidades estaduais paulistas e no Ministério da Educação

A concessão de bolsas para a 
pós-graduação por parte das 
agências de fomento federais, de 
acordo com o levanta­
mento, foi o setor mais 
afetado. Como as uni­
versidades federais pos­
suem nesta fonte um de 
seus principais recur­
sos, a diminuição das 
verbas da Capes, Finep e 
CNPq acabou prejudicando o 
setor. Na Unicamp, a Capes re­
duziu de R$ 19 milhões para R$

Cortes afetam

de bolsas 
paraapós

14 milhões seus financiamentos 
entre 1997 e 1999. No CNPq eles 
caíram de R$ 29 milhões para R$ 

19 milhões em igual pe­
ríodo. Já no caso das es­
taduais paulistas, a di­
minuição de bolsas foi 
recompensada pelo au­
mento significativo re­
cebido da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do 

Estado de São Paulo (Fapesp).
Só na Unicam p a financi­

adora paulista investiu R$ 34

m ilhões em 1997, R$ 46 m i­
lhões em 1998 e R$ 77 milhões 
em 1999. Embora parte desse di­
nheiro tenha sido destinada ao 
pagamento de bolsas, no mon­
tante há parcela significativa 
que se destinou à infra-estrutura 
do ensino, como construção e 
reequipamento de laboratórios 
e aquisição de livros para bibli­
otecas, entre outros itens.

E xtra-orçam entário  - Além de 
ter sua cota fixa no orçam en-

Gastos comprometem 
atividade-fim

A  controvérsia sobre 
o custo-aluno *

S e  o s  n ú m e r o s  d e  in v e s t i­
m e n to s  s ã o  c re s c e n te s , h á  
p ro b le m a s  q u e  p o d e m  in v i­
a b il iz a r  o  f in a n c ia m e n to  d o  
e n s in o , s u a  a tiv id a d e - f im . O  
g r a n d e  c o m p r o m e t im e n to  
c o m  p a g a m e n to  d e  p e s ­
s o a l,  g a s to s  c o m  in a t iv o s , 
s u s te n ta ç ã o  d e  h o s p ita is  
u n iv e rs itá r io s  e  p a g a m e n to  
d e  p re c a tó r io s  e s tã o  n a  lis ta  
d a s  p re o c u p a ç õ e s . N a  U n i­
c a m p  o  c o m p r o m e t im e n to  
c o m  a  fo lh a  d e  p e s s o a l, q u e  
já  fo i d e  6 4 ,4 %  e m  1 9 8 9 , 
c h e g o u  a  9 1 ,8 %  e m  1 9 9 8 . 
J á  o s  g a s to s  c o m  a p o s e n ­
ta d o s , q u e  re p re s e n ta v a m  
3 ,3 %  d a  fo lh a  d e  p a g a ­
m e n to  e m  1 9 8 9 , c o n s u m i­
ra m  1 7 ,8 %  d o s  r e c u r s o s

e m  1 9 9 9 .
C o n fo rm e  le v a n ta m e n to  

d e  L e o n a rd o , o  c o m p ro m e ­
tim e n to  c o m  in a t iv o s  n a s  fe ­
d e ra is  é  m a io r , m a s  a  te n ­
d ê n c ia  é  q u e  c re s ç a  m a is  
n a s  e s ta d u a is ,  c o m o  é  o  
c a s o  d a  U n ic a m p . D a  m e s ­
m a  fo r m a  a  U n ic a m p  d is -  
p e n d ia  1 2 ,8 3 %  d e  s e u  o r ­
ç a m e n to  c o m  a  m a n u te n ­
ç ã o  e  f u n c io n a m e n t o  d a  
Á re a  H o s p ita la r  e m  1 9 8 8 . 
E m  1 9 9 2 ,  e s s e  p a ta m a r  
s u b iu  p a r a  2 0 ,4 % ,  p e r ­
m a n e c e n d o  e s tá v e l d e s d e  
e n tã o .  A p e s a r  d e  s e r  u m  
p r o b le m a  m e n o r ,  o  p a ­
g a m e n to  d o s  p r e c a tó r io s  
ta m b é m  n ã o  p o d e  s e r  d e s ­
c a r t a d o .

A velha história do custo-a­
luno vem à tona quando se pen­
sa no financiamento do ensino. 
De acordo com o Banco Mundi­
al, em 1997 o custo médio de um 
aluno de graduação nas uni­
versidades federais, levanta­
do a partir de informações ob­
tidas junto ao M inistério da 
Educação, era de R$ 15 mil. O 
organismo internacional, 
contudo, não leva em conta 
que há outras despesas incluí­
das nesse total, como o funcio­
namento de um hospital uni­
versitário. Simplesmente di­
vide o orçamento pelo núm e­
ro de alunos matriculados.

No caso da Unicamp, se fosse 
obedecida esta regra e levan­
do em conta dados de 1998, 
cada aluno de graduação cus­
taria R$ 43 mil. Mas não é essa

a realidade, conforme Leonar­
do. Se retiradas as despesas 
com hospitais, aposentadori­
as e precatórios, o custo já cai­
ría para R$ 29.500. Mais: seria 
de R$ 16.108, caso fosse inclu­
ído o contingente de alunos da 
pós-graduação. Por fim, a esti­
mativa de custo de um estu­
dante da Unicamp chegaria a 
R$ 11.077, se fosse atribuído 
peso dois aos alunos da pós- 
graduação, conforme sugerido 
na literatura internacional. Pa­
ra reforçar este número, Leo­
nardo Rondon constatou, a 
partir de um documento do 
Conselho de Reitores das Uni­
versidades Estaduais Paulis­
tas (Cruesp), que a abertura de 
uma nova vaga na USP, U ni­
camp ou Unesp custaria apro­
ximadamente R$ 7.200.

to do Estado, a Unicamp cres­
ceu seu ativo, a ponto de em 
1999 os recursos extra-orça- 
mentários alcançarem o equi­
valente a 51,4% da verba do 
ICMS. Certam ente isso con­
tribuiu para que aum entas­
sem as vagas na graduação e 
na pós e para que houvesse me­
lhora nas condições de seus la­
boratórios de pesquisa e en­
sino.

De acordo com Leonardo, os 
estudantes de doutorado da Uni­
camp representavam, em 1997, 
38,6% do contingente de alunos 
do conjunto das universidades 
federais. Percebe-se, portanto, 
que a dedicação ao doutorado 
nas estaduais é bem maior que 
nas federais, fator estimulado pe­
los incentivos financeiros.

Há outros indicativos do cres­
cimento das estaduais paulistas 
com a fixação do orçamento. O 
núm ero de alunos m atricula­
dos na graduação da Unicamp 
cresceu 55,1% entre 1989 (ano 
da autonom ia universitária) 
e 1999. Os diplomados repre­
sentaram acréscimo de 61,6%, 
as m atrículas na pós-gradua­
ção 74,1% e as dissertações de 
m estrado e teses de doutora­
do subiram  165,3%. Também 
a produção científica m ensu­
rada por artigos indexados no 
Science Citation Index (SCI) 
cresceu 179,9% entre 1993 e 
2000. A USP, que usa os dados 
do Institute of Scientific Infor­
mation (ISI), teve aumento de 
157,3% no mesmo período.
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Variações cambiais levam Fapesp a adotar medidas emergenciais para salvar projetos de pesquisa
Foto: Antoninho Perri

O diretor cientifico da Fapesp, Jose 
Fernando Perez: “ Estamos usando a 

reserva técnica como forma de cobrir 
as eventuais variações cambiais”

>  i\

CLAYTON LEVY
levy@reitoria.unicamp.br

■ Jo rn a l da Unicam p -  Qual o im­
pacto da alta do dólar no orçamento da 
Fapesp?

Perez -  No curto prazo, mui­
tos projetos tinham recursos a- 
provados em dólar para mate­
rial importado e a concessão ha­
via sido feita num pressuposto 
do dólar a R$ 2,40. Como é fre- 
qüente iniciar a importações de­
pois de seis meses a um ano da 
concessão, a variação cambial 
alterou o pressuposto comple­
tamente. Está ocorrendo que al­
gumas concessões foram dadas 
no pressuposto do dólar a R$ 
2,20 e as importações têm de ser 
feitas com o dólar a R$ 3,80.

■  JU -  Do tota l de gastos da Fa­
pesp, quanto se refere às compras em 
dólar?

Perez -  Cerca de 35%. Isso mos­
tra o impacto que a variação cam­
bial gerou em nosso sistema.

■  JU -  Diante das restrições, quais 
os casos que terão prioridade para se­
rem atendidos?

Perez -  Nesse momento, que­
remos garantir que nenhum pro­
jeto de pesquisa tenha perdas 
irreparáveis. Para isso, adota­
mos um critério de emergência. 
Por exemplo, projetos que traba­
lham com material pe- 
rpcível ou uma máqui­
na que deixará de fun­
cionar por falta de pe­
ças de reposição. Para 
cada pedido estamos a- 
nalisando as razões que 
se aplicam a esse crité­
rio de emergência.

■  J U -  Depois do anúncio
das restrições, em agosto, quantos pe­
didos a Fapesp já  recebeu em caráter 
de emergência e, destes, quantos fo­
ram atendidos?

Perez -  Recebemos cerca de 
100 pedidos e, destes, 90% fo­
ram atendidos.

■  J U -  Esses pedidos representam 
um desembolso de quanto?

"Queremos 
garantir 

que nenhum

tenha perdas 
irreparáveis"

Perez -  Os pedidos já concedi­
dos representam cerca de UU$ 
300 mil e temos outros US$ 600 
mil que de verão ser liberados nos 
próximos dias.

■ JU -  Em anos anteriores também 
houve variação cam biai e a Fapesp 
não adotou nenhuma medida de emer­
gência. O que mudou neste ano?

Perez -  As variações cambiais 
suaves são absorvidas tradicio­
nalmente pelo aumento de re­
ceita. As variações abruptas que 
ocorreram no período da infla­
ção eram automaticamente cor­
rigidas por uma cesta de indica­
dores, que incluía o dólar. Com 
isso se restaurava o valor do ca­
pital aplicado. No momento a- 
tual, não há investimentos com 
estas características. A Fapesp, 
por determinação do Tribunal 
de Contas, não pode fazer in­
vestim entos considerados de 
risco. Não podemos investir em 
fundos com correção cambial. 
Com isso, ficamos limitados a 
uma taxa de juros, que é a mai­
or paga pelo mercado, mas que 
ainda assim não consegue co­
brir uma variação cambial dessa 
grandeza. Isso onera bastante.

■ JU -  /4s medidas de emergência 
adotadas alteram o uso da reserva  
técnica nos projetos de pesquisa?

Perez -  Estamos usando a re­
serva técnica como for­
ma de cobrir as eventu­
ais variações cambiais. 
Quando a gente faz uma 
concessão em dólar, o 
valor da reserva técnica 
é separado para cobrir 
toda a variação cambial 
que possa ocorrer no pe­
ríodo.

■JU - A  Fapesp está ne­
gociando com fornecedores?

Perez -  Estamos conversan­
do. Foi uma iniciativa dos pró­
prios fornecedores, que nos pro­
curaram. Essas negociações têm 
sido bastante frutíferas. Há al­
guns casos concretos onde foi 
possível uma aquisição, em que 
a própria empresa está fazendo

a importação oferecendo uma 
taxa de câmbio muito baixa. Ela 
cobre os custos de importação 
e alonga o perfil de desembol­
so as Fapesp.

■ JU -  O senhor disse que está ha­
vendo um distanciamento do governo 
federal em relação aos investimentos 
em pesquisa no Estado de São Pau­
lo e defendeu a criação de um pacto fe­
derativo para financiamento à pesqui­
sa. Poderia explicar melhor?

Perez -  Acho que esse pacto 
federativo é algo que tem de ser 
articulado numa ação que per­
mita que as agências federais 
trabalhem de forma mais articu­
lada com as agências estaduais, 
tanto para identificar priorida­
des como para a sistemática de 
avaliação. Não é só para finan­
ciamento. Mesmo os programas 
de rótulos comuns, a sua im ­
plementação local deve atender 
às prioridades e competências 
locais. Também é necessário a- 
char um mecanismo de estímu­
lo e pressão sobre os governos 
estaduais para que cumpram 
suas próprias constituições, ga­
rantindo o repasse às suas agên­
cias de fomento. Acho que o go­
verno federal tem instrumentos 
para isso. Pode-se propor, por 
exemplo, que o investimento fe­
deral seja acompanhado de u- 
ma contrapartida estadual.

■JU -  Como consoli­
dar um pacto como esse 
diante de uma situação de 
contingenciamento nos 
investimentos federais, 
que afetam atualmente a- 
gências importantes co­
mo o CNPq?

Perez -  Em relação 
aos contingenciamentos, o go­
verno já aprovou uma medida 
provisória, que impedirá, a par­
tir do ano que vem, o contingen­
ciamento da verba para ciência 
e tecnologia. Essa é uma inicia­
tiva muito importante. Mas in­
dependentemente disso, não se 
pode mais conceber que apenas 
o sistema federal seja responsá­
vel pelo financiam ento à pes­

onsiderada a mais eficiente 
agência de fomento à pesquisa 
do País, a Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de São 

Paulo (Fapesp) também está sendo afetada 
pela alta do dólar. Pela primeira vez em 40 
anos de existência, a entidade adotou 
medidas restritivas no custeio de material 
importado. Desde agosto, só estão sendo 
liberados os pedidos para projetos em que 
a falta desses acarretará "perda 
irreparável" para o resultado da pesquisa. 
Com um orçamento de R$ 380 milhões 
para este ano, a agência está em compasso 
de espera para retomar a normalidade. A 
convite da reitoria, no dia 24 de outubro o 
diretor científico da Fapesp, José 
Fernando Perez, reuniu-se no auditório 
da Biblioteca Central da Unicamp com 
coordenadores de projetos para explicar a 
situação e esclarecer dúvidas. Após o 
encontro, Perez falou ao Jornal da 
Unicamp.

ni|S<| nn um!»ilítü ou |JUUu

industrial sem 
umapolítjca 
de inovação

quisa. Todos os estados deverão 
assumir parte de sua responsabi­
lidade. E estou falando de estados 
fortes, ricos, como Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais, Rio de Janei­
ro e Pernambuco. Acho que o go­
verno federal deve ter uma ação 
mais incisiva, no sentido de pres­
sionar mesmo.

■JU -  Em sua opinião, 
qual o impacto que o con­
tingenciamento de verbas 
federais gerou na pesquisa 
nacional?

Perez-Atravessamos 
um momento em que o 
sistema está florescen­
do, Nos últimos 40 a- 
nos hòuve ajmplanta- 

ção da pós-graduação, geramos 
um sistema de pesquisa vigoro­
so e agora estamos no momen­
to de colher, com projetos mais 
ambiciosos e iniciativas inova­
doras. Por isso é importante que 
ciência e tecnologia sejam inse­
ridas como prioridades na ação 
do governo. Não se pode, por e- 
xemplo, pensar em política in­
dustrial sem uma política de ino­

vação. Acho que o debate políti­
co nesse processo sucessório foi 
muito pobre. Ficou focado em 
questões como o desemprego. 
São questões relevantes, mas não 
foram atacadas as causas.

■JU -  Em relação a esse debate, 
como o senhor analisa as propostas 
dos dois candidatos que passaram  
para o segundo turno ? Luiz Inácio Lula 
da Silva prometeu aumentar os inves­
timentos em C& T de 0,9% para 2% do 
PIB, enquanto José Serra acenou com 
uma elevação para 1,3%. O senhor 
acha que isso é viável?

Perez -  Acho que esses núme­
ros são pouco relevantes. O im­
portante é garantir que os fun­
dos irão funcionar bem, que não 
haverá mais contingenciamen­
to, e que haverá uma ação arti- 
culadora do governo de forma 
a garantir que os estados façam 
a sua contribuição. Acho que os 
programas foram feitos de ma­
neira muito genérica. Em minha 
opinião, durante os debates, ne­
nhum candidato situou ciência 
e tecnologia como uma priori­
dade nacional.
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O engenheiro 
Marcos 
Antonio 
Porta
Saramago:
“Automação
exige
planejamento'
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Estudo mostra que incorporação de tecnologia torna gestão de recursos mais eficiente
U nivers idade Estadual de  C am p inas -  4 a 10 de novembro de 2002

PA NELÍ

O hospital inteligente
DA SEMANA

ISABELGARDENAL
bel@ unicam p.br

O s mesmos conceitos 
empregados em indús­
trias, casas e edifícios 

autom atizados também po­
dem ser aplicados em um am­
biente hospitalar, com o auxí­
lio da mecatrônica e da domó- 
tica. Ambas as ciências (a do- 
mótica nasceu da mecatrônica) 
incorporam  tecnologias das 
áreas de engenharia mecânica, 
eletrônica, computação e con­
trole para projeto de autom a­
ção de equipamentos. Esta as­
sociação proporciona uma 
gestão mais eficiente dos recur­
sos -  em termos de conforto e de 
inform ações -  e dim inui cus­
tos, segundo a tese "Integração 
de dispositivos inteligentes uti­
lizando conceitos de domótica 
direcionados à automação hos­
pitalar", da Faculdade de Enge­
nharia Mecânica (FEM) da U- 
nicam p.

Equipamentos que po­
dem ser vistos no chão de 
fábrica de uma indústria 
podem ser levados a ou­
tros locais. São canale- 
tas para transferência 
de energia, ar com pri­
m ido, ilum inação e a- 
larme, entre outros. Mas vale 
aí uma ressalva: "o  grande de­
safio é integrar todos os meca­
nism os", opina o engenheiro 
M arcos A ntonio Porta Sara­
m ago, autor da tese, que tor­
nou a possibilidade factível 
em testes com telecirurgia, sis­
temas inteligentes (macas, ca­
mas, cadeira-de-rodas) e do­
m ótica.

Orientada pelo professor João 
Maurício Rosário, essa pesquisa 
incentiva um modelamento que 
prevê o planejamento da auto­
mação a fim de ser implantada 
de forma gradual numa estrutu­
ra hospitalar. Entretanto, Sara­
mago observa que grande par-

Maior desafio 
é integrar 
todos os 

mecanismos

te dos funcionários deveríam 
receber treinamento específico 
para lidarem com software e 

hardware mais m o­
dernos. Para o enge­
nheiro, é necessário 
ainda que eles se sin­
tam inseridos no pla­
nejamento de automa­
ção. "U m a relação as­
sim ajuda a enriquecer 
a convivência. Facilita 

o processo, por exemplo, inda­
gar aos operadores como eles 
gostariam que fossem os seus 
instrumentos de trabalho, lon­
ge de posturas restritivas como 
as seguidas por empresas que, 
ao fornecerem produtos, impõ­
em sua tecnologia. A Unicamp 
tem tecnologia e está aberta a 
parcerias para desenvolver no­
vas ferramentas."

Automação -  O doutorando ex­
plica que dividiu sua pesquisa 
em três fases principais. A pri­
meira consistiu em apresentar 
conceitos de modelagem. A se­
gunda em exemplificar algumas 
aplicações de automação hos­

pitalar. Na terceira fase, que 
foi a experim ental, im ple­
mentou uma maquete com va­
riáveis que podem ser contro­
ladas e uma cadeira-de-rodas 
dotada, ou adaptada, de um 
sistem a de arquitetura aber­
ta, em que o paciente a coman­
da com um joystick.

O primeiro desses sistemas
-  implantado no departamen­
to de Projeto Mecânico da FEM
-  foi o de controle de acesso, que 
prescinde na utilização de um 
cartão codificado, o qual per­
mite identificar se determ i­
nada pessoa que adentrou u- 
ma sala é aluno, professor ou 
funcionário. O uso exclusivo 
do cartão garante aquele aces­
so a certas informações e a al­
gumas portas. "Adotado por 
um hospital, a aplicação será 
outra: o paciente terá um ca­
dastro registrado em compu­
tador com dados sobre sua lo­
calização em certa enferm a­
ria, horas de visita, os medica­
mentos em uso, etc. A sistemá­
tica diminui o estoque de me­
dicamentos e melhora a assis­

tência", acredita o orientador.
Outras teses na mesma linha 

estão sendo feitas na área de pró­
tese, telerrobótica e monitora­
mento. Saramago informa que o 
princípio de edifício e casa "inte­
ligentes" são áreas bem explora­
das no exterior e que por isso re­
solveu enveredar seu estudo pa­
ra um nicho diferente -  a experi­
ência de um hospital, que é inédi­
ta no Brasil. O projeto está pronto 
para ser executado.

Muito em breve, assim como 
há 15 anos não se imaginava o 
computador na vida das pesso­
as, a automação poderá estar 
interligada em rede para o a- 
tendimento médico, que será 
conduzido a distância através 
de um núcleo provedor. "Es­
tamos agregando conhecimen­
tos para desenvolver massa crí­
tica. Como a automação está li­
gada a conceitos, ela exige pla­
nejamento. Enquanto no País as 
mudanças surgem de repente 
e vêm prontas, no exterior le­
vam tempo, requerem treina­
mento e não provocam desem­
prego", exemplifica João.

Técnica aumenta produção de vinagre
MARIA ALICE DA CRUZ

halice@ unicam p.br

A engenheira química Wil- 
ma Spinosa demonstrou, 
por meio de pesquisa de 

doutorado desenvolvida na Fa­
culdade de Engenharia de Ali­
mentos da Unicamp (FEA), que a 
adoção de novas técnicas pode 
gerar melhores índices de produ­
tividade e ganhos econômicos na 
fabricação de vinagre. A partir do 
isolamento de bactérias Ace- 
tobacter -  microrganismos acé- 
ticos responsáveis pela acidi- 
ficação de vinho e de outras 
substâncias - ,  a pesquisadora 
comprovou a importância da 
exploração de trabalhos cientí­
ficos para melhorar o processo 
de fermentação do produto.

Solução diluída de ácido a- 
cético, o vinagre pode ter sua 
produção aumentada, de acor­
do com a engenheira, se forem 
pesquisados processos de fer­
mentação mais eficientes, sele­
cionando microrganismos que 
sejam  m elhores produtores. 
W ilma chegou a esta seleção 
por intermédio da purifi­
cação, da identificação e 
da preservação das bac­
térias e tam bém do de­
senvolvim ento de técni­
ca microbiológica de con­
tagem  e teste com linha­
gens selecionadas em indústri­
as de vinagre.

A pesquisa foi desenvolvida 
com bactérias acéticas em con­
dições de indústria, para che-

A engenheira química Wilma Spinosa: processos de fermentação mais eficientes

Custos de

podem ser 
barateados

gar a um quadro mais próximo 
da realidade do dia-a-dia das 
unidades produtoras.

W ilm a inform a que a fer­
m entação acetica é im ­
portante não só na pro­
dução de vinagre, mas 
tam bém na utilização 
do microrganismo para 
obtenção de produtos 
de valor com ercial, co­

mo o ácido acético, que tem vá­
rias aplicações na indústria 
quím ica e alim entícia. Os re­
sultados apresentados por ela 
podem  significar um avanço

na área de biotecnologia e ba­
ratear o custo para os produ­
tores brasileiros.

Graduada em engenharia 
química, Wilma Spinosa rece­
beu orientação dos professo­
res Fumio Yokoya (Unicamp) 
e Pedro de Oliva Neto (Unesp 
- Assis). O utros pesquisado­
res estão desenvolvendo tra­
balhos nesta mesma área de 
pesquisa, como Vitorio dos 
Santos Júnior, também aluno 
da FEA Unicamp, que está fina­
lizando sua dissertação em fer­
mentação acética.

euma 
utilidades
Vinagre para tem perar, 

esterilizar, amaciar, neutralizar 
odor. Mais que dar sabor aos 
alimentos, o ácido acético tem 
funções que podem facilitar o 
d ia-a-d ia e d im inuir o 
orçam ento doméstico. A 
engenheira quím ica W ilm a 
Spinosa defende essa idéia.

Ela reve la  que na Europa o 
consum o por pessoa situa-se 
em 4 litros por ano e no Brasil 
em 0,6 litro por ano. Lá, o 
produto é utilizado na 
hig ienização de cachorros, na 
lim peza de carpetes e como 
conservante na indústria de 
alim entos. “Eu mesma utilizo na 
lim peza d iária e como 
am aciante de roupas; além de 
todas as aplicações, o vinagre 
é barato e d im inu to  custo da 
com pra de produtos de 
lim peza.” *

W ilm a S pinosadestaca a 
eficiência do ácido acético para 
lim par metais, cristais e avivar 
as cores das roupas. “ Ele 
tam bém  pode ser usado para 
neutralizar odor em ambiente 
poluído por fum aça de c igarro” . 
Apesar de tantas utilidades, o 
Brasil consom e pouco vinagre. 
“0  brasileiro não tem  esse 
hábito. Uma fam ília de quatro 
pessoas consom e apenas 750 
ml por mês” , informa.

■Sipat Funcamp -  “Segurança: 
Prioridade de quem valoriza a vida” é 
o tema da primeira Semana Interna de 
Prevenção de Acidentes de Trabalho 
(Sipat) da Funcamp que acontece en­
tre os dias 4 e 8 (segunda e sexta- 
feira). A Sipat tem o objetivo de orien­
tar os colaboradores sobre a impor­
tância da prevenção de acidentes. As 
palestras e demais eventos aconte­
cem no Salão Nobre da Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM) da Uni­
camp, a partir da 9 horas. Programa­
ção completa no www.funcamp.u- 
nicamp.br.

■  Desenvolvimento sustentável
-  Seminário “Balanço das negociações 
sobre comércio, finanças e desenvol­
vimento sustentável em Doha, Mon- 
terrey e Johanesburgo” dia 5 (terça- 
feira), às 10 horas, no auditório do Ins­
tituto de Economia. Presenças confir­
madas do embaixador Valdemar Car­
neiro Leão. do Ministério das Relações 
Exteriores e do embaixador Marcos 
Caramuru de Paiva, do Ministério da 
Fazenda. Detalhes: 3788-5731.

■Ambiente e Sociedade - 1 0 En­
contro da Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Am­
biente e Sociedade dias 6 a 9 (quinta- 
fe ira a sábado), no Hotel Vitória 
(Indaiatuba). A secretaria executiva do 
evento está a cargo da professora 
Lucia da Costa Ferreira, do Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Ambientais 
da Unicamp. Mais informações no site 
www.anppas.org.br.

aExcaraveihas -  A Festa das 1001 
Danças é produzida anualmente pelo 
Grupo das Excaravelhas de Dança 
Contemporânea. Este ano, ela acon­
tece no Espaço Cabong, dia 6 (quar­
ta-feira), às 21 horas. O grupo é for­
mado por profissionais graduadas em 
Dança pela Unicamp. O Espaço 
Cabong fica na Rua Rodrigo Ribeiro 
de Mello, 403, Bairro Real Parque/ 
Barão Geraldo. Informações: 3289- 
1725 (com Ló Guimarães), 3249-0467 
/ 9121-9338 (com Milena Machado).

■Universidade e Indústria -  A 
palestra “Aproximação da Universi­
dade com a Indústria e o setor de ser­
viços” será proferida pelo professor 
Eduardo de Campos Valadares, do 
Departamento de Física da UFMG no 
dia 7 (quinta-feira), às 16 horas no 
Auditório do IFGW. Será apresentado 
um painel sobre a experiência da 
Universidade nos últimos seis meses. 
Entrada franca.

■Poesae -  Sarau poético com a 
participação exclusiva dos estudan­
tes da Universidade no dia 8 (sexta- 
feira), às 19 horas, no Espaço Cultu­
ral Casa do Lago (antigo Lake House). 
Informações: jura@unicamp.br.

■Colóquio -  A disciplina ‘Tá ti­
cas de Poder, Racismo e Escola”, o 
GrupodePesquisa Pensamento e Lin­
guagem e o Núcleo Temático Escola, 
Diversidade e Educação realizam, no 
dia 8 (sexta-feira), o colóquio “E se o 
outro não estivesse aí? A questão do 
estrangeiro, do racismo e da escola”, 
com os palestrantes Carlos Skliar 
(Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul), Caterina Koltai (PUC-SP) e 
Milton José de Almeida (Unicamp). 
Local: Salão Nobre da Faculdade de 
Educação, às 8h30. Organização: 
professores Regina Maria de Souza 
(monobere@unicamp.br) e Silvio 
Gallo (gaiio@unicamp.bt).

■  Homeopatia -  3o Simpósio Mé- 
dico-Acadêmico de Homeopatia no dia
9 (sábado), na Faculdade de Ciênci­
as Médicas. Também haverá pales­
tras sobre aplicações clínicas em pe­
diatria, ginecologia, oncologia, saúde 
pública e AIDS. Informações: e-mail 
liga_homeopatia@yahoo.com.br 
ou telefone (19) 3289-3088.

■Ensino de Química -  Dias 9 e
10 (sábado e domingo) acontece no 
Instituto de Química o 2o Simpósio para 
Profissionais do Ensino de Química 
(Simpeq). O evento é voltado para pro­
fessores que atuam no ensino de quí­
mica e contará com atividades experi­
mentais, palestras e debates. Informa­
ções e detalhes no site http Jigpqua- 
e.iqm.unicamp.brlsimpeq.htm.
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■ Judô  -  Representantes da Uni­

camp se destacaram no 2o Work- 
shop Científico Internacional de Ju­
dô, realizado nos dias 18 e 19 de 
outubro, em Niterói (Rio de Janei­
ro). O evento contou com trabalhos 
e congressistas de vários países. 
Fabrício Boscolo Del Vecchio, Ro­
berto Vilarta e Aguinaldo Gonçalves, 
alunos da Faculdade de Educação 
Física, foram os primeiros colocados 
com o trabalho “Desvios e Adapta­
ções Posturais Relacionados à prá­
tica e ao treinamento do Judô”. Em 
quinto lugar, Rodrigo Ribeiro Rosa 
e Paulo Roberto de Oliveira se clas­
sificaram com o trabalho “Estudo da 
quantificação das ações motoras e 
esforços específicos de atletas de 
Judô em situação competitiva" e Fa­
brício Boscolo Del Vecchio e Leo­
nardo Mataruna dos Santos ficaram 
em sexto lugar com o estudo “Pro­
postas da Utilização de Microes- 
truturas da Ação Motora Complexa 
no Judô”. A publicação sobre o even­
to deverá, em breve, estar disponí­
vel em versão digital que poderá ser 
baixada na página www.judorio.org.br 
e www.judobrasil.com.br.

■Prêm io química -  Pesquisa re­
alizada no Laboratório de Química 
do Estado Sólido (LQES) do Institu­
to de Química ganha prêmio “Best 
Pôster” no Materials Chemistry Fó­
rum, da Royal Society of Chemistry, 
em Madrid (Espanha), realizado nos 
dias 22 a 25 de setembro. Os resul­
tados do trabalho “Microstructural 
control of inorganic materiais via 
latex spheres or emulsion templating 
and preparation of macroporous i- 
norganic materials/sem iconductor 
composites” fazem parte da tese de 
doutoramento de Carla Veríssimo, fi­
nanciada pela Fapesp, e sob a su­
pervisão do professor Oswaldo Luiz 
Alves. A extensão deste projeto de 
“síntese moldada” está sendo reali­
zada com financiamento do Institu­
to do Milênio de Materiais Comple­
xos (IM2C) - sediado no Instituto de 
Química da Unicamp.

■  Eleições HC -  Inscrições de 
candidatos nos dias 13 e 14 de no­
vembro. No d ia 20 de novembro 
haverá um debate com os inscritos 
e as eleições acontecem dia 27 e 
28 de novembro. A apuração ocorre 
no dia 28, a partir das 17h30.

■Sonha Barão -  O Movimento 
Sonha Barão, apoiado pela Sub- 
Prefeitura de Barão Geraldo, está 
iniciando uma campanha de cons­
cientização da separação/coleta se­
letiva. O Movimento pretende cen­
trar esforços para que a coleta de 
material reciclável aconteça de for­
ma satisfatória, pois o 
material é levado às 3as. e 6as. fei­
ras à Cooperativa de Recicláveis e 
está sustentando as 21 famílias dos 
cooperados. Pela falta de adesão 
correta à separação domiciliar do 
‘lixo’, a cada 100 kg coletados, 40 
estão tendo que ser descartados. 
Desde o 10 semestre de 2002 os alu­
nos da Unicamp que desejam cola­
borar podem se matricular na disci­
plina AM-018, obtendo 4 créditos. 
Mais informações: Salette Aquino 
Giuliano (3788-7833).

■Videoconferência -  Minicurso 
“Conceitos Básicos sobre Video­
conferência” desenvolvido pela equi- 

'p e  de suporte técnico a EAD do 
Centro de Computação da Unicamp. 
Pode ser acessado a partir do en­
dereço www.ead.unicamp.br, item 
“Minicursos”. Pode ser usado sem 
restrições.

■Errata -  Na edição número 195 
do Jornal da Unicamp, que circulou 
na semana de 21 a 27 de outubro, 
página 10, onde consta “SAE inicia 
curso de psicodrama”, o correto é 
que ele promove encontros de psi­
codrama com alunos. Trata-se do 
Programa de Orientação Profissio­
nal do Serviço de Apoio ao Estudan­
te. Informações: 3289-4135.

Pesquisadora descobre sítios arqueológicos de populações indígenas

Aldeias que não estão no mapa

Xilogravura de Hans Staden datada de 1557

A  história reconstituída
O aldeamento de São Barnabé data 

do século 16. “Antes, o que existia era 
uma densidade demográfica de tupi- 
nambá ou tamoios”. Funari explica que 
os aldeamentos só passaram a existir 
após a chegada dos jesuítas que se pro­
puseram a organizar os índios. “Quan­
do os jesuítas pediram as terras para 
aldeamento, as aldeias já existiam”, ex­
plica Funari.

De acordo com informações regis­
tradas por Nanci em sua tese de dou­
torado, os documentos se enganam 
não só quanto à permanência da popu­
lação indígena, mas também com re­
lação à extensão da área onde teria se 
instalado o aldeamento jesuíta de São 
Barnabé. A pesquisadora afirma que os 
registros tentam comprovar a perma­
nência dos nativos apenas no centro 
missionário, quando na verdade a po­
pulação se espalhava em uma área 
bem mais extensa.

Os documentos apresentam uma 
Aldeia de São Barnabé, quando o no­
me correto seria aldeamento. Está er­

rado, segundo a pesquisadora, na me­
dida em que a aldeia é um espaço es­
colhido e organizado pelo próprio ín­
dio, e “o aldeamento é resultado de 
uma política feita por vontade dos eu­
ropeus para concentar comunidades 
indígenas”.

Segundo o orientador do trabalho, a 
pesquisa dos vestígios arqueológicos 
permitiu que a professora Nanci de Oli­
veira chegasse a uma série de conclu­
sões às quais os documentos escritos 
não davam acesso, como a invasão dos 
colonizadores, dos franceses e dos ho­
landeses, estabelecendo localizações 
estratégicas desses aldeamentos.

Foto: Antonínho Perri

Pedro Funari e Nanci de Oliveira: 
resgate da memória apagada

Uma nova rota cartográfica
Depois de realizar a m issão a que 

se propôs, Nanci lança suas sugestões 
em posse dos resultados da pesquisa. 
Como d ireito de quem percorreu toda 
a região em posse de mapas e dados 
datados dos séculos 16 e 17, ela su­
gere agora um m apa de sua autoria, 
a partir da descoberta de m ateriais de 
origem  tupinam bá. “Eu tive a oportu­
nidade de percorrer várias vezes uma 
estrada que existe desde a confecção

de um mapa de 1767” , afirma. Ela diz 
ter conhecido todos os pontos indica­
dos nos docum entos.

Nanci trabalhou com mapas antigos, 
fazendo geo-referenciamento. “Passei 
quatro anos identificando caminhos para 
traçar a relação entre a arqueologia e os 
documentos.” Ao tentar identificar os ca­
minhos do século 18, antes da expulsão 
dos jesuítas, Nanci descobriu que alguns 
caminhos permanecem.

Escavações 
encontram 
4 mil ossos

R e fe r ê n c ia  e m  e s tu d o s  
a rq u e o ló g ic o s  n o  R io  d e  
J a n e iro ,  a  p ro fe s s o r a  N a n c i 
V ie ir a  d e  O liv e ir a  e s c a v o u  
d u r a n te  q u a t r o  a n o s  e m  
b u s c a  d e  m a te r ia l q u e  
c o m p r o v a s s e  s u a  te s e .  N o  
s í t io - c e m ité r io ,  e la  
d e s c o b r iu  o  e q u iv a le n te  a  4  
m il o s s o s :  “ O  le v a n ta m e n to  
r e v e la  a  e x is tê n c ia  d e  5 7  
p e s s o a s . ” A s  e s c a v a ç õ e s  
re a l iz a d a s  c o m  a lu n o s  d a  
U n iv e r s id a d e  E s ta d u a l d o  
R io  d e  J a n e ir o  m o s tr a m  q u e  
o  lo c a l re g iã o  j á  s o fre u  
im p a c to  p e lo  m e n o s  t r ê s  
v e z e s .  E le s  e s c a v a ra m  tr ê s  
c a m a d a s  e  o b s e rv a ra m  q u e  
a c im a  d o s  e n tu lh o s  d a  
d e m o l iç ã o  d a  ig r e ja  a in d a  
e x is t ia m  o s s o s .

N a n c i ta m b é m  c o n d u z iu  
p a r te  d e  s u a  p e s q u is a  p e lo  
le v a n ta m e n to  d e  d e s g a s te  
d e n tá r io .  “ A  b o c a  é  n o s s o  
p r im e ir o  c o n ta to  c o m  o  
m u n d o . N o  c a s o  d o s  ín d io s , 
u t i l iz a v a m  o s  d e n te s  n a  
p r o d u ç ã o  d e  c e s ta r ia s .  
S e g u n d o  a  a rq u e ó lo g a ,  o s  
d o c u m e n to s  fa la m  e m  
c e s ta s  c o lo r id a s .  “T r a b a lh o  
e m  u m a  c o m u n id a d e  d e  
G u a ra n i e m  A n g r a  d o s  R e is  
(R J )  e  e le s  p r o d u z e m  c e s ta s  
c o lo r id a s ” , a rg u m e n ta .

Pelo tombamento da igreja
Os resultados obtidos pela in­

vestigação podem favorecer a to­
mada de consdênda por parte dos 
órgãos competentes em relação ao 
tombamento da região de São Bar­
nabé. "Não está tombada porque 
é de índio", arrisca Nanci.

A falta de reconhecimento 
também por parte da história 
atual ainda não permitiu o tom­
bamento da Igreja de São Bar­
nabé, apesar de ter passado por 
restauração. A professora Nanci

Igreja de São Barnabé: 
poder público Ignora pedido 

de tombamento

afirma que já entrou com vários 
pedidos de tombamento mun­
icipal para a Igreja de São Bar­
nabé, localizada em Itaboraí, e 
para a região habitada pelos ín­
dios. Os responsáveis alegam 
que não podem viabilizar o tom­
bam ento por causa de novas 
construções.

Foto: Reprodução

MARIA ALICE DA CRUZ
hal ice@un icamp. br

O aldeamento de São Bar­
nabé, no Rio de Janeiro, 
desapareceu do mapa e 

de documentos escritos nos qua­
is está registrada a história da 
cidade de Itaboraí, mas um le­
vantamento feito pela professo­
ra Nanci Vieira de Oliveira, da 
Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro (UERJ), recém-douto- 
rada pela Unicamp, descobriu 
dois sítios arqueológicos que 
ainda guardavam vestígios de 
populações indígenas que teri- 
am vivido no município entre os 
séculos 16 e 18. A base do proje­
to de doutorado, defendido no 
Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas da Unicamp (IFCH), 
é o estudo de cultura material e 
análise de fontes documentais, 
algumas delas contestadas por 
Nanci.

A proposta do trabalho é tor­
nar conhecidas as estratégias de 
guerra européias, a resistência 
aos aldeamentos jesuíticos, e a 
participação política dos índios. 
A falta de dados documentais nos 

últimos séculos, 
na opinião de 
Naná, tem a ver 
com a estratégia 
de resistência

tupinambás cultural dos na­
tivos e até mes­

mo com a política de esquecimen­
to empregada pelos colonizado­
res. "Eles tanto podem ter passa­
do por um processo de miscige­
nação, ter desapareddo da me­
mória, ou podem ter se desloca­
do", questiona.

O trabalho deve resgatar essa 
memória apagada nos escritos 
e, na opinião do seu orientador, 
o professor Pedro Paulo Funari, 
do IFCH /Unicamp, ela já con­
seguiu por meio da compleição 
dos vestígios físicos dos habi­
tantes do local. Objetos como 
cerâmicas, panelas e até mesmo 
m oedas comprovam a antiga 
estada de tupinambás na atual 
Vila de Itaboraí. Um dos sítios 
estudados por Nanci está rela­
cionado ao início da implanta­
ção dos aldeamentos pelos jesu­
ítas, e o segundo é um sítio ce­
mitério, que surgiu após a ex­
pulsão dos jesuítas. "Este sítio 
é um cemitério de uma capela 
que foi destruída no início do 
século 19." Segundo a pesquisa­
dora, os jesuítas foram expulsos 
em 1759. "E  a partir daí que se 
observa uma participação leiga 
nos aldeamentos", revela.

Mas não é isso que tentam mos­
trar os documentos. Até meados 
do século 18, persiste a pesquisa­
dora, os documentos até fazem 
uma distinção entre índios e não- 
índios, mas após o século 19, não 
há uma menção escrita, "como se 
eles tivessem sido extintos. Há 
um código espadai utilizado nos 
escritos para distinguir os nativos 
de não-íridios. Há um certo pre­
conceito por parte dos historiado­
res do século 19. Eles até são tra­
tados como selvagens, mais ani­
mais que seres humanos", revela.

A idéia dos historiadores da é- 
poca, sob o olhar de Naná, era a 
de que os índios representassem 
todo o atraso do Brasil. "Todo o 
conhecimento histórico que esta­
va sendo construído na época é 
passado para os livros didáticos 
pelo escritor e historiador Joaquim 
Manuel de Macedo, nasádo em 
Itaboraí", acrescenta a professora. 
Outro fato que demonstra o inte­
resse em estabelecer uma política 
de esquecimento é a implantação 
da Lei de Terras ter tido como um 
dos mentores o Visconde de Ita- 
boraí, "o maior latifundiário da 
região", segundo Naná.

Objetos 
comprovam 
estada de

http://www.judorio.org.br
http://www.judobrasil.com.br
http://www.ead.unicamp.br
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Pesquisadores, professores e compositores participam durante três

Acadêmicos tiram
ANTÔNIO ROBERTO FAVA

fava@iinicamp.br

O sam ba popular deixa o 
m orro carioca, onde 
nasceu há pouco mais de 

80 anos, ganha a avenida e che­
ga à universidade. O m esm o 
samba a princípio executado na 
caixa de fósforos, com violão, 
pandeiro e cavaquinho, é hoje 
tema de teses e assunto obriga­
tório nas universidades. Gêne­
ro m usical muito apreciado no 
Brasil, o samba foi, de 21 a 23 de 
outubro, o assunto principal do 
sem inário Samba em Debate, no 
auditório do Instituto de Artes 
(IA) da Unicamp. Foram mais de 
14 horas de debates com profes­
sores, pesquisadores e especia­
listas das principais universida­
des brasileiras, além  de quase 
duas horas de m úsica com o 
cantor, compositor e violonista 
Jorge Simas.

Segundo o professor Jo­
sé Roberto Zan, idealiza- 
dor do seminário, há um 
vazio na academia com 
relação a estudos mais a- 
curados sobre o samba, 
sempre visto com o rabo- 
de-olho e certo preconcei­
to. "Todavia, não se trata de um 
gênero menor, como freqüente- 
mente se ouve até mesmo dentro 
da própria universidade. Creio 
que é papel da Unicamp discutir 
também assuntos considerados 
por parte da crítica como um gê­
nero menor, mas igualmente im­
portantes quando investigados 
sob o aspecto científico", diz.

Zan explica que o tema já foi 
motivo de reflexão de simpósios 
realizados por outras instituições 
brasileiras. Lem bra que a U ni­
camp foi a primeira universida­
de a criar uma m odalidade do 
ensino da m úsica popular. No 
entanto, observa que "há constan­
tes lutas dentro das instituições 
acadêm icas de modo geral em 
busca da consagração ou de legi­
timidade com relação a determi­
nadas tem áticas estudadas em 
algumas escolas", diz o professor.

Para a diretora do Instituto de 
Artes, Helena Jank, a Unicamp, 
assim como a própria sociedade, 
via a arte como um simples ob­
jeto de lazer. "Havia certa dificul­
dade em perceber a arte como 
um objeto de pesquisa científi­

Foto: Neldo Cantanti

0  professor José Roberto Zan, 
idealizador do seminário: estudos sobre 
o samba precisam ser aprofundados

ca". E mais: "C om o m usicista 
erudita, posso dizer, por experi­
ência, que ainda há certo precon­

ceito por parte dos pró­
prios músicos e estudan­
tes de dentro e de fora da 
universidade, com relação 
àqueles que fazem uma 
música diferente, que não 
á  clássica ou erudita. Mui­
tas vezes rotulam a música 
popular de "subproduto, 

enquanto pesquisa acadêmica, o 
que não ocorre quando é tratada 
sob o ponto de vista artístico".

Refletindo sobre a música po­
pular em termos mais amplos, 
não especificam ente o samba, 
verifica-se que de uns anos para 
cá o gênero começou a ser obje­
to de uma análise mais consisten­
te -  e séria. "Antes, dava-se muito 
mais valor à música erudita, à com­
posição e à regência", opina Zan.

A partir do momento em que 
música popular foi reconhecida 
como fenômeno complexo e, por 
isso mesmo, encarada como ob­
jeto de investigação acadêmica, 
a universidade passou então a 
criar cursos na área de música 
popular. Segundo Zan, isso tem 
um propósito. "Formar músicos, 
instrumentistas, compositores e 
arranjadores que vão atuar na 
área. E é essa geração que pode 
interferir de maneira a modificar 
o rumo da indústria cultural bra­
sileira. Mesmo porque a música 
popular de hoje não é mais aque­
la que se fazia antes, numa caixa 
de fósforos, numa roda de cerve­
ja, numa mesa de botequim".

Foram 
mais de 14 
horas de 
debate

Bom para dançar, 
ruim para caminhar

Para o professor Dilmar San­
tos Miranda, da Universidade 
Federal do Ceará, a sobrevi­
vência do negro, desde a escra­
vidão, deve-se a múltiplas es­
tratégicas e inúmeras formas 
sutis de tenaz resistência, que 
o manteve permanentemente 
em estado de negociação, des­
tacando-se o que mais sabia fa­
zer à maneira dele: a música. 
Dilmar deduz que diversas for­
mas musicais que se fixaram a 
partir das três últimas décadas 
do século 19, até os primeiros 
decênios do século 20, são teste­
munhos viyos de estratégias de 
sobrevivência cultural, diante da 
nova ordem que se instaurou no 
país, assinalando múltiplas táti­
cas de conduta do povo.

Dentre tais formas, destaca- 
se o samba, que sofre, no decor­
rer das prim eiras décadas do 
século 20, uma importante mo­

dificação rítmica. Inicialmente, 
ele guarda uma levada próxima 
à do maxixe. "Era bom para dan­
çar, mas ruim para cam inhar", 
explica.

M iranda cita depoimento de 
Ismael Silva ao jornalista Sérgio 
Cabral, em que o sambista dizia 
que a alteração rítmica era neces­
sária porque "a gente precisava 
de um samba para movimentar 
os braços para a frente e para trás 
durante o desfile". Assim, mate­
rializando a intenção dessa gera­
ção, agregada por volta de 1927 
em tomo do bairro do Estácio de 
Sá, no Rio, entra em cena o sam­
ba batucado, marchado da Dei­
xa Falar, considerada a primeira 
escola de samba responsável por 
desgarrar o samba do maxixe, 
para adequá-lo à progressão dos 
préstitos, propiciando um anda­
mento mais leve.

Ainda de acordo com Dilmar,

conforme depoimento do com­
positor Babau da Mangueira, 
o novo gênero criado, mais a- 
dequado para ser dançado e 
cantado em cortejo, "era o sam­
ba de sambar". Para empurrar o 
samba, com um ritmo mais a- 
celerado, introduziu-se o sur­
do de marcação, que fazia pre­
valecer a pancada forte no se­
gundo tempo do compasso do­
is por quatro, em oposição ao 
m ovim ento mais lento, em 
meneios, do lundu, ou, em 
volteios, do samba baiano pró­
ximo ao maxixe. Outros instru­
mentos m édios e agudos de 
pêrcussão executavam  o 
contraponto, como o tam bo­
rim que, ao preencher os claros 
entre os tempos fortes do sur­
do, ajudavam a consolidar o 
novo padrão rítmico.

A marcha lírica 
dos ranchos

0  pesquisador e professor da Univer­
sidade Federal da Bahia, Edson Farias, 
diz que quando fala em desfile de car­
naval não se refere ao das escolas de 
samba, mas sim de um modelo desen­
volvido pelas grandes sociedades. Esse 
modelo foi traduzido depois pelos des­
files dos ranchos (agremiações interme­
diárias entre os blocos pelo uso de ins­
trum entos de sopro e pelas músicas no 
estilo m archa-rancho), que se afirm a à 
medida que a cidade c(o Rio de Janei­
ro, com sua metropolização, ao mesmo 
tem po passa a se defin ir por novas ins­
titu ições de entretenimento. “Com o in­
centivo forte da imprensa, o divertimento 
urbano cresce à medida que a industri­
alização cria oportunidades para o ope­
rariado, definindo as classes médias. 0  
período áureo do carnaval do Rio coin­
cidiu com o apogeu dos ranchos, m atri­
zes das atuais escolas” .

Foi neles que foram buscar o mestre- 
sala (que os ranchos chamavam de ba­
liza), pelo refinamento artístico. O tema 
do desfile era sempre tirado da ópera, da 
lite ra tura, da m ito log ia  ou da h istória  
universal. Os nomes das agremiações 
eram de irresistível extração lírica: Ameno 
Resedá, Recreio das Flores, M imosas 
Cravinas, entre outros.

mailto:fava@iinicamp.br


r
es de seminário que colocou o gênero musical no centro do debate
_______Universidade Estadual de Campinas -  4 a 10 de novembro de 2002____________________________________________

d samba do rodapé
Ilustração: Félix J L
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DEU SAM BA
Um a roda de sam ba  
(à esquerda) anim ou  
o encerram ento  do  
Samba em Debate, 
na tarde do dia 23, 
no Instituto  de Artes  
(IA ). Foram  quase  
duas horas de  
sam ba da m elhor 
qualidade, na 
in terpretação de  
grupos m usicais -  
cavaquinh o, v io lão, 
surdo, pandeiro e 
cuíca -  form ados  
por a lunos e ex- 
alunos d o l A -  
Cupinzeiro e 
Quarteto de Cordas 
Vocais, que  
executaram  obras  
consag radas de  
João Nogueira, Noel 
Rosa, Assis Valente, 
G eraldo  Filme, 
W alter A lfaiate, 
M onarco, Nelson  
Sargento e Ney  
Lopes, entre  outros.

Na cadência 
da nova batida

O músico e pesquisador da Universidade Fe­
deral de Pernambuco Carlos Sandroni lembra 
que a primeira música registrada como samba é 
Pelo Telefone (1917), criada por um grupo de bo­
êmios que se reuniam próximos da Praça Onze, 
no Rio de Janeiro. Ali ficava a casa de Tia Ciata, 
baiana considerada "m ãe" do gênero. Composta 
pelo cronista M auro de Alm eida (1882-1956), 
Sinhô (1888-1930) e Donga (1889-1974), faz alu­
são à perseguição policial aos jogos de azar.

O gênero espalha-se pelo Brasil e domina o 
carnaval. Sinhô e Ismael Silva (1905-1978) des­
tacam-se com suas composições. Na década de 
1930, o samba passa a ser difundido regularmen­
te pelas rádios e faz sucesso o ano inteiro. 
Sandroni explica que o que realmente começou 
a onda do samba foi sem dúvida nenhuma Pelo 
Telefone. Quando se ouve esse samba e os grava­
dos até a década de 1920, os sambas de Sinhô, 
como Jura e Gosto que me enrosco, por exemplo, 
"percebe-se que ambos têm um certo estilo, um 
acompanhamento rítmico que se faz de maneira 
específica. Quando se ouvem sambas a partir de 
1930, nota-se claramente que há um outro estilo, 
cujo ritmo já não é o mesmo", explica Sandroni. 
Esses fenômenos coincidem com o aparecimen­
to das escolas de samba, no início dos anos 30.

Foto: Neldo Cantanti

pesquisador 
Carlos 

Sandroni: 
outro ritmo 

a partir 
da década 

de 1930

O primeiro desfile extra-oficial ocorreu em 
1932, e o primeiro desfile de carnaval em 1935, na 
Praça Onze, onde durante muitos anos se concen­
travam os grupos nos dias de carnaval. A primei­
ra escola que apareceu no Rio de Janeiro foi a Dei­
xa Falar, fúndada em 1928, no bairro do Estácio, 
zona Norte da cidade. A escola ficou bastante co­
nhecida nos anais do samba. Sandroni acentua 
que o crítico Sérgio Cabral revelou que, à época do 
seu surgimento, Deixa Falar nunca fora classifica­
da na verdade como escola de samba. Mas sim um 
bloco carnavalesco. "M as foi um bloco que mu­
dou o estilo e criou uma performance muito pró­
pria que se transformaria na primeira escola de 
samba. Com essa mudança de estilo, teve papel 
importante a introdução de novos instrumentos 
e a combinação desses instrumentos dentro de 
uma estrutura de batucada própria", diz.

No ritmo do mercado
“Podemos ver que hoje, não apenas 

o samba, mas praticam ente a arte co­
mo um todo , es tá  passando por um 
momento de extrem a subm issão à mí­
dia e ao mercado de consum o” . A a fir­
m ação é do cantor, com positor e ins­
trum entista Jorge Simas, durante seu 
bate-papo com estudantes no Sem iná­
rio Samba em Debate. E denuncia: “o 
que se está tocando no rádio e apare­
cendo na televisão é decidido por meia 
dúzia de pessoas ligadas às gravado­
ras e aos meios de com unicação”.

Cantor, compositor e instrumentista, 
S im as tem  m úsicas g ravadas  pe los 
mais importantes sambistas brasileiros, 
en tre  e les João N ogueira , Zeca Pa- 
godinho e Beth Carvalho. Ele diz que 
se Chico Buarque -  “provavelm ente o 
maior compositor depois de Noel Rosa” 
-  estivesse com eçando hoje, quando 
impera o consumo da música sertaneja 
e do pagode, com certeza não teria  o 
mínimo espaço para fazer o seu traba­
lho. “Certamente, em termos de músi­
ca, estaria fadado ao fracasso” , revela.

Esse esquema é feito pelas grandes 
redes de televisão e rádio que execu­
tam determ inadas músicas de m anei­
ra maciça, que acabam se transforman­
do num sucesso imposto. “Não é como 
antigam ente quando a música nascia 
do compositor, que a oferecia a deter­
m inado in térprete na gravadora, que

Foto: Neldo Cantanti

O compositor Jorge Simas: “Tudo é 
decidido por meia dúzia de pessoas”

gostava da música e a lançava. Hoje em 
dia a proposta é decid ida qum a sala de 
gravadora, com dois ou três camaradas 
que nem se conhecem. Forma-se ali um 
grupo e acabam assinando um contra­
to faraônico. Aí a garotada cai naquela 
esparrela, gravando coisas que às vezes 
não têm nada a ver com o estilo e a iden­
tidade de les”, diz.

Um exem plo disso são os grupos de 
pagode que surgiram na década de 1990, 
Só Para Contrariar, Grupo Soweto, entre 
outros. “Na verdade, são garo tos que 
gostam do samba de boa qualidade. En­
tre tanto , tiveram  que se render a uma 
im posição da m ídia e do m ercado”.

Verifica-se que esse processo, em 
busca do sucesso fácil acabou provo­
cando um em pobrecim ento absurdo e 
nivelando, por baixo, o sam ba de qua­
lidade em term os de letra, harm onia e 
melodia. “Exemplo disso é o sertanejo, 
que se transformou num gênero de bai­
xa qualidade. É um tipo de música que 
tem momentos que parecem versões de 
baladas americanas sem valor artístico”, 
opina o músico.

Da instrumentação do samba de qua­
lidade, que não puderam exterminar, fi­
cou apenas o som do surdo, do pandei­
ro, como elem ento de sustentação nas 
gravações. “Se form os analisar a melo­
dia, a tem ática se transform ou num ne­
gócio extremamente meloso, de um tipo 
de explanação de am or de uma forma 
muito rasteira, sem a picardia do sam ­
ba que compositores consagrados usa­
vam ”, lembra.

Até m esm o as grandes can to ras -  
Gal Costa e Maria B ethân ia -acabaram  
por se render às imposições das grava­
doras. Às vezes ouve-se delas que não 
há com positor produzindo boas m úsi­
cas. “Coisa absurda, porque o que mais 
há no Brasil é compositor de talento, pro­
duzindo coisas boas” , diz. Em qualquer 
barzinho que se vá, em São Paulo ou no 
Rio, há alguém cantando uma música 
nova. “A gente que anda por aí vê talen­
tos de sobra”.

As senhoras de família e as diletas filhas do amor
Para a professora Olga von Simson, da 

Faculdade de Educação da Unicamp (FE), 
o carnaval praticamente começou a partir 
de 1855, com o surgimento de uma nova 
maneira de festejar os dias de Momo. Imi­
tando costumes europeus (franceses e ita­
lianos), homens de camadas mais abas­
tadas, principalmente estudantes univer­
sitários, profissionais liberais e ricos comer­
ciantes, fundaram as Sociedades Carnavalescas, associações 
destinadas a promover grandes cortejos pelas ruas e praças 
dos centros urbanos e bailes luxuosos em hotéis e teatros.

Tudo isso com um único objetivo: divertir o povo. O curio­
so é que, segundo a professora Olga, tanto durante os des­
files formados por grandes carros alegóricos, animados por 
bandas e músicos, como nos bailes de máscaras, as mulhe­
res de família não podiam tomar parte ativa, ficando apenas 
como espectadoras da folia.

“Postadas nas janelas dos grandes sobrados ou nos cama­

rotes dos teatros para ‘assistir ao carnaval’, 
recebiam flores, doces, confeites, homena­
gens e bilhetinhos. Mas não podiam partici­
par ativamente da folia”, explica a professora.

Permaneciam então como que para em­
belezar o cenário, como ainda é hoje, “um 
foco de endeusamento por parte do univer­
so masculino das associações”. No entanto, 
nota-se que as grandes folionas do carnaval 

daquela época eram as “mundanas” -  prostitutas e artistas 
de teatro, principalmente as de origem estrangeira que, ten­
do algum conhecimento desse tipo de folguedo em seus pa­
íses de origem, funcionaram como “professoras da folia” .

Segundo a pesquisadora, elas eram “ricamente fantasia­
das, adornavam os carros alegóricos nos préstitos carnava­
lescos e mais tarde dançavam e ceavam com os integrantes 
das sociedades carnavalescas nos bailes dos teatros ou dos 
hotéis de luxo” . Elas eram carinhosamente chamadas de 
“diletas filhas do amor”.
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Núcleo da Unicamp coordena um estudo supra-institucional que deve pautar a p

Uma ferramenta para o
LUIZ SUGIMOTO

sugim oto@ reitoria.unicam p.br

L uiz Inácio Lula da Silva, ex-metalúrgico que 
iniciou a vida política buscando melhorar 
o dia-a-dia de quem torneava parafusos, vai 

assum ir a Presidência da República tendo em 
mãos uma ferramenta capaz de nortear suas pro­
postas para a recuperação da indústria nacional. 
Trata-se de um diagnóstico profundo de vinte ca­
deias produtivas -  da autom otiva à cerâm ica -  
com o não se realizava havia dez anos. Nele se 
avalia o im pacto sobre a indústria brasileira do 
processo de negociação de uma área de livre co­
m ércio nas Am éricas (Alca) ou de igual acordo 
entre Mercosul e União Européia, ou de ambos os 
casos. E nele se propõem estratégias para forta­
lecer a competitividade do Brasil no mer­
cado externo.

O estudo é coordenado pela Unicamp e 
tem a participação da USP, UFRJ e outras 
instituições. Foi encomendado pelo Minis­
tério de Desenvolvimento, Indústria e Co­
mércio ao Núcleo de Economia Industrial 
e da Tecnologia (NEIT) da Universidade, no 
segundo semestre de 2001. A primeira fase 
do trabalho englobou dez cadeias produ­
tivas, que em função de sua importância na eco­
nomia brasileira -  empregos que geram, peso na 
balança comercial -  poderíam ser "vítim as" das 
negociações de áreas de livre comércio. A rápida 
geração de resultados levou à ampliação da pes­
quisa para vinte cadeias, com o segundo lote finan­
ciado pelo M inistério de Ciência e Tecnologia.

"Procuram os identificar as oportunidades e 
ameaças que surgem para esses setores em qual­
quer um dos cenários de negociação. Não é um 
trabalho fácil, pois a indústria brasileira é muito 
heterogênea: convivem num mesmo setor uma 
em presa fortíssim a (capitalizada, de grande di­
namismo e desempenho exportador) e uma em­
presa média ou pequena fragilizada, sem recur­
sos financeiros ou acesso ao mercado externo. Não 
há um setor que só tenha a ganhar e outro que só 
tenha a perder, mas oportunidades e ameaças 
para todos", afirma o professor Mariano Laplane, 
que coordena a pesquisa no âmbito do NEIT. A co­
ordenação geral, incluindo o trabalho de outras 
instituições, é do professor Luciano Coutinho, 
tam bém da Unicamp.

Q uatro  grupos — Considerando os tipos de em­
presas, seus mercados e dificuldades, chegou-se 
a quatro grupos de setores. No grupo 1, com grau 
m aior de com petitividade, estão os setores de 
siderurgia, café, citrícola, papel e celulose, têxtil 
e confecções. "Para setores onde há oportunida­
des externas, as recomendações têm a ver com a 
política com ercial. A A lca ou um acordo entre 
Mercosul e União Européia só valem a pena se os 
produtos brasileiros gozarem de abertura efeti­
va. Se um país remove a tarifa, mas mantém ou­
tras barreiras, nosso produto continua sem po­
der chegar lá. Quando, por exemplo, oferecemos 
aos Estados Unidos o que não oferecem os a ne­
nhum outro país, nosso acesso ao mercado nor­
te-am ericano tam bém precisa ser privilegiado", 
adverte Laplane.

Ainda quanto ao grupo 1, o pesquisador afir­
ma que não basta a negociação política para abrir 
as portas. Competitividade, segundo ele, implica 
fazer com que esses setores se preparem para ex­
plorar e tam bém  criar as opor­
tunidades, independentem en­
te de se defender das ameaças de 
um livre mercado. "As empresas 
devem agregar valor ao que ex­
portam. E melhor exportar suco 
de laranja pasteurizado do que 
suco de laranja concentrado; ou 
um sapato com design, uma mar­
ca, do que estes que se vendem em 
superm ercados a preço baixo", 
exemplifica o professor. Outra re­
comendação, em casos determi­
nados, é a internacionalização da 
empresa, cuidando da distribui­
ção de seu produto no país compra­
dor, senão por ela própria, por mei- 
o de um parceiro local.

Um profundo 
diagnostico 

de 20 cadeias 
produtivas, que 

não se fazia 
havia 10 anos

versos. "Deve haver muito cuidado e critérios nos 
prazos para abertura. Diminuir o número de em­
presas, fortalecendo-as através de compras, alian­
ças, fusões, talvez seja boa saída. Além disso, elas 
carecem de grande financiamento para que se atu­
alizem, aprendam e renovem. A política comercial 
é ganhar tempo, a política de competitividade é 
aproveitar esse tempo para pôr o setor em outras 
bases", raciocina Mariano Laplane.

No grupo 3 estão os setores chamados de "pou­
co sensíveis": cosm éticos, cerâm ica, madeira e 
móveis. Para eles há oportunidades e ameaças, 
mas localizadas, pois somente alguns pequenos 
grupos de em presas nacionais têm a oportuni­
dade de exportar. "M esm o as indústrias de mó­
veis e madeira, que poderiam internacionalizar 
parte da produção, não colocam grandes desa­

fios e urgências para o Estado", afirma o 
professor.

As m ultinac ionais  -  O quarto 
grupo é onde predominam as em­
presas estrangeiras. É um grupo 
heterogêneo, com alguns setores 
mais competitivos que outros, 
como o automobilístico, far­
macêutico, de informática, de 

telecomunicações, de eletrônica de con­
sumo. Laplane observa, porém, que to­
dos têm uma característica comum e im­
portante: o comércio "intrafirm a", ou se 
ja, a filial brasileira mandando produtos pa­
ra a filial de outro país, trazendo produtos da ma­
triz, etc.

A proposta apresentada no docum ento do 
N EIT é de muita negociação com as grandes 
corporações internacionais, no intuito de que 
suas m atrizes invistam  na transform ação das 
plantas industriais no Brasil em plataformas de 
exportação. Aparentemente, a iniciativa fere os 
interesses das multinacionais, mas Laplane lem­
bra um exemplo de negociação viabilizada: "Pas­
samos a exportar para os EUA telefones celula­
res, um produto que o Brasil sequer fabricava há 
cinco ou seis anos. De repente, aparecem os no 
mapa como exportadores de celulares. O que 
mudou no país? Talvez sejam os investimentos 
em C&T, mas duvido. A verdade é que uma ma­
triz descobriu a existência de capacidade ocio­
sa e baixo custo no Brasil e decidiu exportar a 
partir das fábricas instaladas aqui", conclui.

D esafio  -  O professor ressalta que as m ulti­
nacionais são a área de especialização do NEIT, em 
que o grupo atua há oito anos. Por isso, insiste que 
negociar com essas corporações é um desafio prio­
ritário na política industrial. "O  Brasil tem pouca 
ou nenhuma experiência nesse sentido, mas outros 
governos negociam com em presas estrangeiras 
desde sempre. Precisamos deste aprendizado. Já 
que nossa indústria se desnacionalizou -  boa parte 
se tomou um subsistema do sistema internacional 
- ,  então precisamos convencer as multinacionais 
a serem parceiras do país", defende Laplane. E 
conclui: "Se me perm ite uma m etáfora grossei­
ra, seria com o ganhar a Copa do M undo com 
uma seleção de jogadores estrangeiros. Isto é 
bom e é ruim, pois abre o risco de um jogador 
com o o Figo, jogand o por nós, fazer um gol 
contra frente a Portugal. Mas m uitos adorari­
am ter um Real M adrid com  a cam isa am are­
la. A arte da negociação não é fácil".

G anhando tem po -  O segun­
do grupo de setores -  petroquí­
mica, plástico, bens de capital -  
precisa passar por uma reestru­
turação completa para sobrevi­
ver num mercado aberto. A polí­
tica, então, é a de ganhar tempo, 
caso contrário os acordos comer­
ciais terão ali efeitos muito per-

-  \
_ _  :

A/í
Profeséor Mariano Laplane, 

coordenador da pesquisa no 
âmbito da Unicamp: “Adoção 
das recomendações depende 

do novo presidente”

Importância das 17 cadeias 
selecionadas*. 1989-2001

F a tu ra m e n to  
* *  (A )

%  d e  (A )  na  
In d ú s t r ia

%  E E * * *  
e m  (A ) %  EXP %  IM P

1 9 8 9 6 9 ,8 1 5 1 ,0 0
1 9 9 6 2 6 7 .6 5 8 4 9 ,9 0 3 5 ,9 3 6 3 ,7 1 6 5 ,7 7
1 9 9 7 2 8 1 .3 5 4 5 0 ,6 5 4 7 ,8 8 6 3 ,8 3 6 9 ,8 3
1 9 9 8 2 8 2 .9 1 8 5 1 ,8 4 5 1 ,0 7 6 4 ,5 8 7 1 ,1 3
1 9 9 9 3 0 8 .0 3 8 5 2 ,3 6 5 2 ,2 2 6 2 ,6 8 6 9 ,6 4
2 0 0 0 3 1 0 .4 5 3 5 3 ,1 0 5 1 ,8 3 6 3 ,1 8 6 7 ,0 7
2 0 0 1 5 6 ,9 5 6 8 ,4 0
Por questões metodológicas foram excluídas desta síntese três das cadeias estudadas: 

construção naval, complexo de saúde e biotecnologia no agronegócio.
**  R$ milhões constantes de 2000 (IPA-industrial)
* **  Participação de Empresas Estrangeiras (EE)
Fonte: NEIT-IE-UNICAMP a partir de IBGE-PIA e SECEX

Cadeias deficitárias em 2001 (saldo em US$ milhões)
Participam de 30,2% do Faturamento Industrial, 18,6% das Exportações 

Brasileiras e 51,9% das Importações Brasileiras
Saldo

UE
Saldo
Nafta

Saldo
M u n d o

Informática - 1 . 1 4 3 , 9 - 1 . 4 6 0 , 5 - 4 . 6 3 6 , 1
Bens de Capital - 2 . 7 9 3 , 6 - 1 . 5 9 6 , 5 - 4 . 5 8 3 , 8
Petroquímica - 1 . 0 4 1 , 8 - 1 . 2 7 1 , 8 - 3 . 2 0 4 , 9
Farmacêut ica - 1 . 0 2 2 , 4 - 5 8 1 , 6 - 2 . 4 8 7 , 7
T e ie q u ip a m e n t o s - 8 3 0 , 4 - 3 5 3 , 5 - 2 . 0 1 5 , 9
Eletrônica de C o n s u m o - 9 1 , 4 - 3 9 , 7 - 6 3 6 , 9
Têxti l - 4 6 , 5 50,1 - 2 1 3 , 1
Plásticos - 1 9 3 , 2 - 1 1 9 , 5 - 1 6 2 , 9
Cosméticos - 7 4 , 4 __ - 2 3 , 0 - 4 7 , 8
T o ta l D eficitárias - 7 . 2 3 7 , 6 -5 .3 9 6 ,0 -1 7 .9 8 9 ,1
Total 17 Cadeias -4.394,3 -296,9 -4.862,0

A  expectativí
0  pro fessor M aurício Laplane está 

certo  de que o p residen te  e le ito  Luiz 
Inácio Lula da S ilva  vai ana lisa r com 
seriedade o p ro je td  coordenado pelo 
NEIT e que lhe será encam inhado pelo 
M inistério de Desenvolvimento, Indús­
tria  e C om ércio. Contudo, segundo o 
pequisador, “a adoção das medidas pro­
postas depende do novo governo", diz.

0  doutorando Rodrigo Sabbatini, que 
auxilia Laplane nos trabalhos do núcleo da 
Unicamp, é mais enfático quanto à aplica­
ção das propostas: “Pessoalmente, acho 
que num governo do PT as decisões po­
dem servir de maneira maistranqüila, mes­
mo porque boa parte dos empresários que

aprovam as idéias do projeto apoiou a can­
didatura de Lula”, afirma. Ele lembra que 
o próprio vice-presidente eleito, José Alen­
car, é um grande empresário da indústria 
têxtil, um dos setoresque mais sofreram nos 
últimos anos.

“Há uma agenda de desenvolvimento 
industria l a  ser defin ida no país, cada 
vez mais premente. Fizemos um esforço 
enorm e para aum entar a com pe titiv i­
dade da indústria, talvez não pelo cam i­
nho certo, até por uma necessidade de 
sobrevivência das em presas nos anos 
9 0 .0  fa to  é que a abertura  provocou 
uma melhora e hoje a indústria brasileira 
é mais com petitiva que há 10 anos, em-

mailto:sugimoto@reitoria.unicamp.br
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Esforço
coordenado

Rodrigo Sabbatini. 
pesquisador do NEIT: 

“ Éste diagnóstico é um 
legado para o próximo 

governo’

■Café
Maria Silvia Maccioni Saes (USP)
■Cerâmica
Galeno Ferraz (UFRJ)
■Cítricos
Marcos Neves (USP)
■ Construção naval 
João Carlos Ferraz (UFRJ)
■ Cosméticos 
Renato Garcia (Poli/USP)
■ Couro/ca Içados 
Achyles Barcelos (UNISINOS) ■
■ Madeira/móveis 
Márcia Azanha (USP) 
■Yêxtil/confecções 
Victor Prochnik (UFRJ)

O  N ú c le o  d e  E c o n o m ia  
In d u s t r ia l  e  d a  T e c n o lo g ia  
( N E IT )  d a  U n ic a m p  e s tá  
f in a l iz a n d o  u m  
d o c u m e n to  q u e  s in te t iz a  
o s  d ia g n ó s t ic o s  e 
r e c o m e n d a ç õ e s  d o  
E s tu d o  d e  
c o m p e t i t iv id a d e  p o r  
c a d e ia s  in te g r a d a s :  u m  
e s fo r ç o  c o o rd e n a d o  d e  
c r ia ç ã o  d e  e s t r a té g ia s  
c o m p a r t i lh a d a s .  
P a r t ic ip a r a m  d o  p r o je to ,  
a lé m  d a  c o o rd e n a ç ã o ,  
v in te  c o n s u l to r e s  d a  
U n ic a m p ,  U S P , U F R J , 
U F R R J ,  U n is in o s ,  
F io c r u z ,  P o l i té c n ic a  d a  
U S P  e  U n e s p  d e  
A r a r a q u a ra .

A  c o o rd e n a ç ã o  g e ra l fo i 
d o  p r o fe s s o r  L u c ia n o  

C o u t in h o ,  d a  U n ic a m p .  A  
c o o r d e n a ç ã o  p e la  U S P  
c o u b e  à  p ro fe s s o r a  
E l iz a b e th  F a r in a  e , p e la  
U F R J , a o  p r o fe s s o r  D a v id  
K u p fe r .  J u n ta n d o - s e  o  
p e s s o a l d o  M in is té r io  d o  
P la n e ja m e n to ,  M C T , 
M in is té r io  d a s  R e la ç õ e s  
E x te r io r e s ,  IP E A  e  B N D E S , 
u m a  c e n te n a  d e  
p r o f is s io n a is  a tu a r a m  
d ir e ta m e n te  n o  p r o je to .  O s  
e s tu d o s  fo r a m  re v is to s  d u a s  
v e z e s ,  e m  w o r k s h o p s  c o m  
e m p r e s á r io s ,
r e p re s e n ta n te s  d o  g o v e rn o  e  
e s p e c ia l i s t a s  d e  o u t r a s  
in s t i t u iç õ e s .  T a m b é m  fo ra m  
a p r e s e n ta d o s  a o  m in is t r o  
S é r g io  A m a ra l e  s u a  e q u ip e  
t é c n ic a .

M e r g u lh a d o  n a  s ín te s e  d o  
c a lh a m a ç o  d e  in fo r m a ç õ e s  
( m é d ia  d e  1 2 0  p á g in a s  p a ra  
c a d a  u m  d o s  v in te  e s tu d o s  
d e  c a d e ia s  p r o d u t iv a s )  q u e  
a c a b a rá  n a  m e s a  d o  fu tu ro  
p r e s id e n te  d a  R e p ú b lic a ,  o  
p e s q u is a d o r  R o d r ig o  
S a b b a t in i ,  d o  N E IT , r e c o r d a  
q u e  a  U n ic a m p  ta m b é m  fo i 
c o n v id a d a  a  re a l iz a r  
d ia g n ó s t ic o  s e m e lh a n te  
c o n c lu íd o  e m  1 9 9 3 , o  , 
E s tu d o  d a  C o m p e t i t iv id a d e  
d a  In d ú s t r ia  B r a s i le i r a  
( E C IB ) .  “ P a s s a ra m -s e  
q u a s e  d e z  a n o s ,  d e s d e  a  
é p o c a  e m  q u e  a  p a la v ra  
‘p o l í t ic a  in d u s t r ia l ’ e ra  
c o n s id e r a d a  p e c a m in o s a ,  
a té  q u e  s e  p r o d u z is s e  e s te  
le g a d o  p a r a  o  p r ó x im o  
g o v e rn o ” .

■ Informática
José R. Dória Porto (NEIT-IE-UNICAMP)
■Papel e celulose
Maria da Graça D. Fonseca (UFRJ)
■Petroquímica
João Furtado (UNESP)
■Plásticos
Maria Carolina Souza (NEIT-IE-UNICAMP)
■ Siderurgia 
Germano M. de Paula (UFU)
■ Tele-equipamentos
Rafael Oliva (CELAET)

SEGUNDO GRUPO DE CADEIAS

■ Biotecnologia-agronegócios
John Wilkinson (UFRRJ) 
■Biotecnologia-complexo Saúde
Carlos Gadelha (Fiocruz)

Cadeias superavitárias em 2001 (saldo em US$ milhões)

■EQUIPE DE COORDENAÇÃO

Luciano Coutinho (IE-UNICAMP) 
Mariano Laplane (IE-UNICAMP) 
David Kupfer (IE-UFRJ) 
Elizabeth Farina (FEA-USP)

PRIMEIRO GRUPO DE CADEIAS

■Automobilística
Fernando Sarti (NEIT-IE-UNICAMP)
■ Bens de capital 
Roberto Vermulm (USP)
■ Eletrônica de consumo
Mauro ThuryV. Sá (UNICAMP)
■ Farmacêutica
Jacob Frenkel (UFRJ)

Participam de 23,8% do Faturamento Industrial, 38,3% das Exportações Brasileiras e 
16,5% das Importações Brasileiras

Sa ld o
U E

Sa ld o
Nafta

Sa ldo
M u n d o

S i d e r u r g i a 1 . 6 4 0 , 7 1 . 2 3 7 , 0 5 . 5 6 9 , 3
C o u r o  e C a l ça d o s 4 5 2 , 2 1 . 2 5 7 , 1 2 . 2 5 9 , 3
Papel e  Cel ulo se 2 6 7 , 1 9 7 , 2 1 . 4 1 8 , 0
C a fé 7 2 1 , 3 2 1 0 , 6 1 . 4 0 7 , 1
M a d e i r a  e  Mó ve is 3 3 4 , 0 4 4 7 , 4 1 . 2 7 8 , 2
Citrícola 6 2 4 , 3 1 2 6 , 0 9 0 1 , 4
C e r â m i c a - 1 8 , 5 9 0 , 8 1 8 8 , 5
A u t o m o t i v a - 1 . 1 7 7 , 8 1 . 6 3 3 , 2 1 0 5 , 2
T o ta l  S u p e ra v itá r ia s 2 .8 4 3 ,4 5 .0 9 9 ,2 1 3 .1 2 7 ,0
Total 17 Cadeias -4.394,3 -296,9 -4.862,0

de correções na
bora não o bastante” , afirm a Laplane.

Em contrapartida à timidez do avanço, 
o professor acusa o custo altíssimo para 
o país, que poderia ter sido evitado. “Custo 
de divisas e custo de emprego, porque 
a estratégia escolhida foi a de submeter 
a indústria a uma pressão da concorrência 
externa muito maior, sem oferecer os ins­
trum entos para que ela pudesse se sair 
bem nesse confronto. Ou seja, taxas de 
juros altíssimas com uma taxa de câmbio 
totalmente errada, com uma economia que 
cresceu pouquíssimopordoisoutrêsanos 
e que, quando começou a tom ar impul­
so de 95 a 97, rapidamente entrou em novo 
período de instabilidade, que já dura cinco

anos".
O pesqu isador da U nicam p afirm a 

que a indústria acabou submetida ao de­
sa fio  de sob rev ive r num a econom ia  
muito mais aberta que antes, mas em 
condições muito desvanta josas. “ Isto 
fez com que, no intuito de sobreviver, 
cada em presa adotasse a estratégia do 
menor custo possível. Menor custo pos­
sível é trazer um equipam ento importa­
do e pôr o trabalhador na rua. Uma es­
tratégia que garantiu a sobrevivência da 
em presa, mas arrebentou com as con­
tas externas e destru iu em pregos em 
grandes quan tidades” , adverte.

S egundo Laplane, o processo de a-

ro ta
bertu ra  em con tex to  d ife ren te  -  com 
outra  po lítica  econôm ica, ju ros e câm ­
bios mais adequados, incentivos ao in­
ve s tim e n to  e p e rsp e c tiva  de c re s c i­
m ento contínuo em cinco ou seis anos 
(e não apenas em três) -  poderiam  ter 
resultado em igual ou m aior com petiti­
vidade, mas com destruição de em pre­
gos e déficit acum ulado na balança co­
m ercial bem m enores. “A lgum as em ­
presas têm  muita com petitiv idade e só 
não exportam  mais por causa das bar­
reiras. Mas, de m odo geral, as em pre­
sas vêem  a nova rodada de abertura  
na A lca  e U nião E uropé ia  com  fo rte  
a p re e n s ã o ” .

JbfmldMMoanip
OPORTUN DADES

■ Bolsas -  A rede internacional, 
Clacso, recebe inscrições para o con­
curso de projetos para jovens pesqui­
sadores da América Latina e Caribe. 
Informações: telefones (54 11) 4811- 
6588/ 4812-8459 e Fax: (5411) 4812- 
8459 Endereço eletrônico: movi- 
jov@campus.clacso.edu.ar, ww- 
w.clacso.edu.ar e www.clacso.org.

■Software -  Curso de Gerência 
de Configuração de Software no dia 
11 de novembro no Centro de Pes­
quisas Renato Archer (Cenpra). A pro­
moção é do Núcleo Softex Campinas 
e o objetivo é fornecer aos participan­
tes um panorama sobre o assunto, 
abordando conceitos básicos e estu­
do de caso de implantação em uma 
empresa. 0  Cenpra fica na Rodovia 
Dom Pedro I, km 143,6, Bairro dos 
Amarais. Informações e inscrições: 
(19) 3287-7060 ou tibeti@cps.sof- 
tex.br.

■Informática -  O Centro de Com­
putação da Unicamp e a Agência para 
a Formação Profissional da Unicamp 
estão oferecendo no mês de novembro, 
mais turmas do Auto-estudo “Introdução 
à Informática”. O treinamento visa aten­
der as pessoas que nunca usaram um 
computador, e que precisam utilizá-lo. 
O aluno aprende sozinho, sem profes­
sor. O curso tem duração de três ho­
ras. Datas e períodos disponíveis em 
www.ccuec.unicamp.br/treinamen- 
tos/autoestudos/program acao/ 
prog autoestudo.htni Interessados 
agendar horário com Rita ou Evelin pe­
los telefones 3788-2258 ou 3788-2259 
até 13 de novembro.

■Triagem auditiva -  Inscrições 
abertas para a palestra “Triagem Au­
ditiva Neonatal” com a professora 
Marisa Frasson de Azevedo, da Uni­
versidade Federal de São Paulo dia 
13 de novembro, no Anfiteatro 1 (Le- 
golândia). Informações: 3788-8814 
com Alcides.

■SBPC -  Primeiro prazo de ins­
crição para autores que enviarão tra­
balhos para a 55- Reunião Anual da 
SBPC de 20 de novembro a 20 de 
dezembro. As inscrições realizadas 
neste prazo garantirão vantagens ex­
clusivas: desconto de 50% no valor 
da inscrição; segunda análise para 
trabalho não aceito; resposta da aná­
lise do trabalho em fevereiro/2003. 
Mais informações no site: www.sb- 
pcnet.org.br/eventos/55ra.

■Trabalho e sindicalismo -  O
Centro de Estudos Sindicais e de 
Economia do Trabalho (Cesit) do Ins­
tituto de Economia recebe até 22 de 
novembro as inscrições para o Cur­
so de Especialização “Economia do 
Trabalho e Sindicalismo". As aulas 
começam em 10 de março de 2003. 
O curso visa a formação de profissi­
onais para ocupar posições de as- 
sessoramento ou direção de órgãos 
públicos e privados no campo da 
economia e relações de trabalho. In­
formações: 3788.5713/3788.5735/ 
37885736 ou e-mail: posgrad@e- 
co.unicamp.br.

■ Educação e Comunicação - 1 °
Simpósio de Educação e Comunica­
ção de Campinas (Secom) com o 
tema “Os meios de comunicação na 
construção do conhecimento: ainda 
um desafio” será realizado no dia 27 
de novembro, no Salão Nobre da Fa­
culdade de Educação. O objetivo é 
criar espaço para a reunião de pes­
quisadores, professores e outros in­
teressados na relação educação e co­
municação. As inscrições são gratui­
tas, mas limitadas. Enviar um e-mail 
para os endereços: aldo@unicamp.br. 
iruberti@unicamp.br e kassy@uni- 
camp.br.

■Competição virtual -  A empresa 
de cosméticos Loréal lança, pelo tercei­
ro ano consecutivo, o E-strat Challenge, 
uma competição Internacional virtual, em 
parceria com empresas como Strat-X e 
Business Week. Os estudantes brasi­
leiros classificados para participar da 
competição, terão os seus nomes inclu­
ídos no banco de talentos da empresa. 
A melhor equipe brasileira receberá 
como prêmio um pacote turístico de uma 
semana em uma localidade brasileira. 
Inscrições e regulamentos no site da 
competição www.e-strat.loreal.com. 
Prazo: 2 de dezembro.
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Meta é valorizar servidores e consolidar curso de Arquitetura e Urbanismo || T E SE S

Requena é o novo diretor da FEC
NADIR ANTONIA PEINADO
tuidi r@re itoria .un icaw p.br

O professor João Alberto 
Venegas Requena é o no­
vo diretor da Faculda­

de de Engenharia Civil (FEC) da 
Unicamp. A nomeação pelo pro­
fessor Carlos Henrique de Brito 
Cruz, reitor da Unicamp, ocor­
reu no dia 31 de outubro, em ce­
rim ônia realizada no auditó­
rio da FEC. Requena assumiu 
a diretoria após um m andato 
de dois anos como diretor as­
sociado da Faculdade, em su­
bstitu ição ao professor Luiz 
Roberto Sobreira de Agostini, 
que se aposentou. O novo dire­
tor traçou metas para todas as 
áreas da Faculdade. No setor 
adm inistrativo, pretende va­
lorizar os funcionários com a 
implantação de programas de 
supletivos e de qualificação. Na 
graduação, diz, tem como meta 
consolidar o curso de Arquite­
tura e Urbanismo, ministrado 
no período noturno, m elho­
rando a estrutura adm inistra­
tiva, equipando m elhor os la­
boratórios e ampliando o qua­
dro de funcionários.

Outro passo é integrar a Fa­
culdade de Engenharia Civil com 
o curso de Arquitetura e Urba­
nismo para que o aluno 
tenha em sua profissão 
uma visão mais ampla 
do trabalho. "Para obter 
uma perfeita integração, 
terei ao meu lado uma ar­
quiteta como diretora as­
sociada, a professora Do- 
ris Kowaltowski", afirma.

A pós-graduação e a área de 
pesquisa também terão sua a- 
tenção, para que, ainda no p ri­
meiro ano de sua gestão, a nota

Foto: Neldo Cantanti

0  professor Requena: novos prédios entregues até o final do mandato
dada pela Capes para os cursos Universidade, no desenvolvi-

Arquiteta

como
diretora
associada

da FEC seja elevada de 4 para 5 
e que, progressivamen­
te, até o final de seu man­
dato, atinja a nota má­
xima, 7. Outro alvo igu­
almente importante pa­
ra o novo diretor é in­
crementar os cursos de 
extensão, especialmen­

te a revitalização de convênios. 
Na Coordenadoria de Projetos, 
o novo diretor pretende manter 
o incentivo e expandir ainda 
mais os serviços prestados à

mento de projetos de engenha­
ria e arquitetura.

Considerando que a FEC foi 
transferida de Limeira para 
Campinas em 1989 e ainda não 
está totalmente instalada em 
prédio próprio, Requena pre­
tende entregar até o final de seu 
mandato, todo o complexo de 
edifícios, cerca de 5.320 m2. Par­
te da construção que irá alojar 
as novas salas de aulas já está 
em andamento, bem como o 
projeto dos demais prédios.

A 19 candidatura 
única da faculdade
G raduado em engenharia c ivil 

pela Escola de Engenharia de São 
Carlos da U nivers idade de São 
Paulo (EESC-USP), em 1980, on­
de também realizou o doutorado no 
ano de 1995, Requena ingressou 
na FEC, em 1989, como professor 
assistente no departamento de Es­
tru turas. Hoje, com o pro fessor 
doutor, acumula em seu currículo ex­
periência administrativa em diver­
sos cargos, entre eles o de vice- 
coordenador e coordenador asso­
ciado de graduação, o de coorde­
nador de projetos da FEC; e como 
diretor associado da FEC.

R equena é au to r de d ive rsos 
projetos de estruturas metálicas. 
P ub licou vá rios  a rtigos  em c o n ­
gressos internacionais e em revista 
especializada da Associação Bra­
sileira da Construção Metálica. Tam­
bém é responsável pelo convênio 
de desenvolvimento tecnológico ci­
entífico com a Siderúrgica Vallourec 
M annesm ann do Brasil, e com  a 
Escola de M inas da Universidade 
Federal de Ouro Preto.

C and ida to  único, o p ro fesso r 
Requena foi eleito com a maioria ex­
pressiva dos votos entre os profes­
sores, funcionários e alunos. A can­
didatura única ocorreu pela primei­
ra vez na FEC, após 30 anos, com 
o apoio de toda com unidade, Se­
gundo ele, este apoio foi o reflexo 
de um trabalho desenvolvido nos 
últimos dois anos como diretor as­
sociado e pe la  sua p roposta  de 
união para resolver os problemas 
da Faculdade.

Programa busca talentos no ensino médio
Foto: Neldo Cantanti

ISABELGARDENAL
bel@ nnicam p.br

C iência nas Férias, um pro­
grama de estágio em ci­
ência instituído pela 
Pró-Reitoria de Pesqui­

sa (PRP) da Unicamp e dirigido 
a alunos da rede pública de en­
sino médio, começa a funcionar 
a partir de janeiro e pretende 
atrair alunos com um talento es­
pecial para a pesquisa.

Segundo o pró-reitor de Pes­
quisa, professor Fernando Costa, 
cerca de 100 escolas de Campi­
nas e região indicarão até três 
alunos cada, visando a um pro­
jeto para o qual serão seleciona­
dos 30 estudantes que desenvol­
verão atividades programadas 
em laboratórios de pesquisa da 
Universidade.

O programa utiliza como mo­
delo experiências de estágio de 
férias em instituições do exte­
rior e um piloto muito bem-su­
cedido do Centro de Biologia 
Molecular e Engenharia Gené­
tica (Cebmeg) da Unicamp. A- 
gora, a prática será estendida 
a outros laboratórios da U ni­
versidade que se interes­
sarem pelo programa.

A indicação dos alunos 
será feita através de for­
mulário próprio e devi­
damente justificada pela 
direção das escolas. Os 
critérios para seleção in­
cluem carta de recomen­
dação de professores da área 
em que o aluno pretende reali­
zar o estágio, participação em 
atividades extracurriculares 
preferencialmente associadas 
à ciência e desempenho escolar, 
além de um texto em que o alu­
no justificará por que deseja

Os professores José Roberto França Arruda e Fernando Costa: proporcionando ambiente de pesquisa científica aos jovens

realizar o estágio.
Fernando Costa afirma que 

um dos objetivos é proporcio­
nar ao aluno de ensino médio o 
acesso a um ambiente de pes­

quisa científica em que 
possa manter contato 
com estudantes de 
graduação, de pós- 
graduação, pesquisa­
dores e professores. 
"O  propósito é que, co­
nhecendo de perto as 
pesquisas desenvolvi­

das numa grande universida­
de, o aluno possa ter seu inte­
resse despertado e direcionar 
sua carreira para algumas des­
sas áreas", disse.

Projetos -  Os laboratórios da 
Unicamp interessados em rece-

Cercade 
100 escolas 
indicarão 

até 3
alunos cada

ber um estagiário do programa 
Ciência nas Férias podem sub­
meter seus projetos à apreciação 
da comissão julgadora, forma­
da por docentes da Unicamp. Os 
aprovados receberão auxílio fi­
nanceiro, obtendo recursos de 
até uma cota Faep (Fundo de A- 
poio ao Ensino e à Pesquisa) no 
valor de R$ 4 mil.

O estágio não prevê rem u­
neração aos alunos, que, no en­
tanto, terão direito a auxílio- 
alim entação, transporte e se- 
guro-saúde. "Trata-se de uma 
pré-iniciação científica. Com 
o estágio, os alunos das pri­
meiras e segundas séries fica­
rão motivados a se dedicarem 
mais à terceira série, prepa­
rando-se melhor para o vesti­
bular da Unicamp ou de ou­

tras universidades cuja ênfa­
se seja a pesquisa", explica o 
professor José Roberto França 
Arruda, assessor da PRP.

De acordo com ele, a procura 
por carreiras científicas no Bra­
sil ainda é pequena. "Entretan­
to, a experiência do Cebmeg in­
dica que os egressos deste tipo 
de programa geralmente de­
monstram um desempenho es­
colar mais efetivo e entram em 
boas universidades, seja na á- 
rea em que fizeram o estágio, 
seja em outras".

Os professores interessados 
têm até o dia 11 de novembro 
para inscrever seus laborató­
rios. As informações a respei­
to estão no site da Pró-Reitoria 
htttp://www.prp. unicamp. 
br/ciencianasferias.

Educação -  “Avaliação da aprendiza­
gem e formação de professores de física 
para o ensino de nível médio” 
(doutorado). Candidato: Jomar Barros 
Filho. Orientador: professor Dirceu da 
Silva. Dia 5 de novembro, às 14 horas, 
na Sala Defesa BI. A -1 .o andar.
Educação Física -  “Mensuração da 
Força Propulsora Mediante o Empre­
go do “Nado Amarrado” e sua Rela­
ção com a Velocidade Básica de Na­
dadores” (mestrado). Candidato: pro­
fessor Paulo Cezar da Silva Mari­
nho. Orientador: professor Orival An- 
dries Júnior. Dia: 7 de novembro, às 
14 horas sala da Congregação. 
Engenharia de Alimentos -  “Fungos 
degradadores de compostos orgânicos 
recalcilrantessobcondi^microaeróbia 
e anaeróbia. Candidata: ísis Serrano Sil­
va. Orientador: professora Luda Regina 
Durrant. Dia 5 de novembro, às 9h30, no 
Salão Nobre da FEA.
“Efeito da interação genótipo x ambi­
ente no Estado de São Paulo sobre 
parâmetros de qualidade do trigo e nas 
características f ísico-químicas e funci­
onais do amido” (doutorado). Can­
didata: Maria Antonia Calori Domin- 
gues. Orientador: professor César Fran­
cisco Ciacco. Dia 5 de novembro, às 
14 horas, no Salão Nobre da FEA. 
Engenharia Elétrica e de Compu­
tação -  “Uma Introdução à Engenha­
ria de Tráfego Através de Programas 
de Ensino pela Internet” (mestrado). 
Candidato: Leonimer Flávio de Melo. 
Orientador: professor Luís Geraldo 
Pedroso Meloni. Dia: 4 de novem­
bro, às 14 horas, na sala de Defesa 
de Teses da CPF/FEEC -  Térreo.
"Aplicações de Sistemas Classifica- 
dores para Robótica Autônoma Mó­
vel com Aprendizado" (mestrado). 
Candidato: Lubnen Name Moussi. 
Orientador: professor Marconi K. Ma- 
drid. Dia: 7 de novembro, às 14 ho­
ras, na sala de Defesa de Teses da 
CPG-FEEC - 3S Piso.
“Eficiência dos Protocolos TCP/RLP 
sobre Sistemas sem Fio WCDMA 
Usando Arranjos Lineares de Ante­
nas” (mestrado). Candidato: Teógenes 
Brito da Nóbrega. Orientador: profes­
sor Celso de Almedia. Dia: 8 de no­
vembro, às 14 horas, sala de Defesa 
de Teses da CPG/FEEC -  Térreo
Engenharia Mecânica - “Microestru- 
tura de Solidificação e Propriedades 
de Ligas Eutéticas no Sistema Fe-AI- 
Nb” (doutorado). Candidata: Marilsa 
Aparecida Mota. Orientador: profes­
sor Rubens Caram Junior. Dia: 5 de 
novembro, às 9 horas, no auditorio do 
Bloco 1,2 s piso.
‘Contratação de Produtos e Serviços de 
Software" (mestrado). Candidata: Angela 
Maria Alves. Orientadora: professora Ana 
Cervigni Guerra. Dia: 6 de novembro, às 
10 horas, no auditorio Bloco K da FEM.
Odontologia - “Análise das neces­
sidades de tratamento odontológico dos 
pacientes atendidos no serviço de tri- 
agem-semiologia da FOP-Unicamp” 
(mestrado). Candidato: Sílvia Maria 
Paparotto Lopes. Orientador: profes­
sor Oswaldo Di Hipólito Junior. Dia: 6 
de novembro, às 9 horas, na FOP. 
“Efeito do número de ciclos térmicos 
sobre as propriedades de deformação 
permanente dos materiais reemba- 
sadores resilientes e resistência à tra­
ção da união com a resina acrílica” 
(doutorado). Candidato: José Renato 
Ribeiro Pinto. Orientador: professor 
Marcelo Ferraz Mesquita. Dia 7 de 
novembro, às 8h30, na FOP. 
"Análise comparativa das variações de 
tempos de exposição, tipo de proces­
samento e do efeito da degradação das 
soluções processadoras naqualidade da 
imagem radiográfica” (mestrado). Candi­
dato: Mareia Leal Spinelli Casanova. 
Orientadora: Orientador: professor Fran­
cisco Haiter Neto. Dia: 8 de novembro, 
às 9 horas, na FOP.
Química -  “Estudo fitoquímico do gê­
nero Himenaea. Estudo de complexação 
do ácido ózicocom ferro-pentacarbonila 
e sua decomposição para obtenção de 
derivados odoríferos de âmbar-gris" 
(doutorado). Candidata: Rosana Ap­
arecida Giacomini. Orientador: profes­
sor Paulo Mitsuo Imamura. Dia 8 de 
novembro, às 8h30, no Auditório IQ-17.

mailto:bel@nnicamp.br
http://www.prp
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■Fapesp
25 de outubro  - Em São
Carlos, pesquisadores desen­
volvem  técnica que usa laser 
na identificação do cancro c í­
trico. A técnica - inédita no mun­
do - está em desenvolvimento 
num dos braços do Centro de 
Pesquisa em Óptica e Fotônica 
(Cepof), localizado no Instituto 
de Física da Universidade de 
S ão Paulo  (USP), em São 
Carlos (o outro braço fica no 
Instituto de Física da Unicamp), 
um dos dez Centros de Pesqui­
sa, Inovação e Difusão (Cepids) 
financiados pela Fapesp.
■ Estadao.com.br 
25 de outubro - índios brasi­
leiros e povos do sudeste da 
Ásia e ilhas do Pacífico têm algo 
mais comum além dos olhos pu­
xados. Uma pesquisa realiza­
da pela bióloga Daniela Maria 
Ribeiro, para sua dissertação 
de m estrado, ap resentada à 
Faculdade de C iências M édi­
cas (FCM) da Unicamp, mos­
tra que os índios paracanã e 
xicrin, que vivem  no sul Pará, 
são aparentados geneticamen­
te com populações da China, 
índia e Indonésia.
22 de outubro - A Em presa 
B rasile ira  de Pesquisa A gro ­
pecuária  (Em brapa) in a u g u ­
rou ontem , em C am pinas, o 
seu Núcleo de B ioinformática 
(NBI), que perm itirá fazer, por 
meio de simulações em com ­
putadores, análises da estru­
tura e das funções de proteí­
nas. Há uma parceria também 
com  a Unicam p, que fornece 
estag iários para traba lhar no 
NBI.
■JB on-line
25 de outubro - Se ganhar a 
e le ição, Lula dará prioridade 
a program as de alim entação e 
em prego. Segundo o p ro fes­
sor José Graziano da Silva, do 
Instituto de Economia da Uni­
cam p e um dos principais as­
sessores econôm icos de Lula, 
seriam  necessários de R$ 4 
b ilhões a R$ 5 b ilhões para 
in iciar o program a Fome Zero 
no ano que vem  e entre  R$ 
600 m ilhões e R$ 800 milhões 
para a fase inicial do Primeiro 
Em prego.
23 de outubro  - A c rise  do 
em prego no Brasil é realm en­
te muito grave, como um paci­
ente com febre altíssim a, ava­
lia  o econom is ta  M árcio Po- 
chmann, professor da Unicamp 
e secre tá rio  de T raba lho  da 
prefeitura de São Paulo no go­
verno petista de Marta Suplicy. 
■Folha de S. Paulo
25 de ou tubro  - 0  núm ero 
de cand ida tos  por vaga  nos 
três cursos mais procurados da 
Unicam p nos últimos dois anos 
-  medicina, ciências biológicas 
(diurno) e ciências da com pu­
tação (noturnç) -  apresentou 
redução neste vestibular.
■O Globo
23 de outubro - Usar estu ­
dantes para vender drogas di­
retamente nas festas universi­
tárias é a nova estratégia dos 
traficantes da região de Ribei­
rão Preto, segundo a polícia. 
Nesta quarta-feira (23), as três 
universidades públicas do Es­
tado de São Paulo - USP, Unesp 
e Unicamp - estão realizando 
uma campanha de combate ao 
uso indevido do álcool, consi­
derado a “porta  de entrada" 
para outras drogas, com a dis­
tribuição de folhetos, apresen­
tação de filmes e debates.

Diretor quer estreitar laços entre Colégio e unidades universitárias

Ex-aluno assume Cotuca
RAQUEL DO CARMO SANTOS

kelQuit icam p.br

Os professores Geraldo (à direita) e Reis: mudança do Cotuca para o campus facilitará integração

Inserir o Colégio Técnico de 
Campinas (Cotuca) no am 
biente físico e cultural da 
Unicamp. Com esta proposta, 

o professor Armando José Ge­
raldo, ex-aluno do Cotuca, as­
sumiu no dia 31 de outubro a 
direção do Colégio pelos pró­
xim os quatro anos, em lugar 
do professor M ichel Sadalla 
Filho. Como diretor associado, 
assume o engenheiro mecâni­
co M arcelo de Carvalho Reis. 
A idéia, segundo Geraldo, que 
venceu a consulta realizada em 
setembro último, é estreitar os 
laços com as unidades univer­
sitárias e assim aumentar as 
formas de cooperação. Ele expli­
ca que esta integração será in­
crementada com a vinda do Co­
tuca para o campus, prevista 
para meados de 2004. "Além de 
possibilitar a participação dos 
alunos em projetos nas suas á- 
reas de interesse, também per­
mitirá aos professores um mai­
or envolvimento".

A verba, da ordem de 
quase R$ 4 milhões, pa­
ra as obras do Cotuca 
no campus está sendo 
parcialmente financi­
ada pelo Programa de 
Expansão da Educação 
Profissional (Proep), do 
Ministério da Educação.
A liberação dos recur­
sos envolve, além da construção 
das novas instalações -  que so­
mam mais de quatro mil me­
tros quadrados - ,  a compra de 
equipamentos de última gera­
ção para as áreas de telecomu­

nicações, eletrônica, informáti­
ca, enfermagem, me­
cânica, plásticos e de 
outros cursos a serem 
criados. Com isso, Ge­
raldo ressalta que ha­
verá um significativo 
aumento do número 
de cursos e vagas. Atu­
almente o Colégio pos­
sui aproximadamen­
te 1.500 alunos e ofere­

ce 780 vagas.
Outra proposta da nova dire­

ção, de acordo com o diretor asso­
ciado, será buscar alternativas 
para aumentar os recursos extra- 
orçamentários. O objetivo é cri­

ar uma infra-estrutura de ensi­
no de alto nível, voltada para a re- 
alidade do mercado. Para isso, 
Reis pretende recorrer à elabo­
ração de projetos para agênci­
as de fomento, estreitar as rela­
ções da escola com as empresas 
e incrementar a atuação da uni­
dade em cursos de extensão.

Currículo -  O professor Ar­
mando José Geraldo cursou Ele­
trotécnica no Cotuca na turma 
de 1976. Fez Engenharia Elétri­
ca na Universidade Presbite­
riana Mackenzie e partiu para 
o campo de trabalho. Traba­
lhou vários anos com instala­

ções prediais e engenharia de 
projetos. Em 1987, voltou ao 
Cotuca, desta vez como profes­
sor no curso de Eletroeletrô- 
nica. Foi duas vezes chefe do 
departamento e participou de 
todas as instâncias de cole- 
giados do Colégio. O professor 
Marcelo Reis é engenheiro me­
cânico formado pela Unicamp 
com mestrado e doutorado na 
Universidade. Foi chefe do de­
partamento de plásticos da es­
cola por duas vezes e atua ain­
da como colaborador na gra­
duação e em trabalhos de pós- 
graduação na Faculdade de 
Engenharia Mecânica.

Ofajetivoã 
criar 
infra- 

estrutura 
de ensino de 

altonivel

Deletando os problem as
Foto: Antoninho Perri

supervisor do Cemeq.: “Dominemos a tecnologia das máquinas"

COMO SOLICITAR A INTEGRAÇÃO
Telefone -  37 88 50 62 e 3 7 88 50 63 
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R0NEITHEZO LIN
ronei@unicam p.br

O ferecer máquinas de 
qualidade com três 

anos de garantia, dedi­
car atenção especial à compra de 
equipamentos, conhecer a tec­
nologia usada nos componentes 
e promover a integração entre 
computadores e servidores de 
acesso. O conjunto dessas medi­
das forma a base do projeto "In­
tegração", iniciado em 1999 pelo 
Centro para Manutenção para 
Equipamentos da Unicamp (Ce­
meq). Desde sua implantação, 
já foram montadas mais de 500 
máquinas, distribuídas em 30 
unidades da Universidade, ge­
rando uma econom ia da or­
dem de R$ 1 milhão, somente 
na aquisição de equipam en­
tos. O trabalho do Cemeq faz 
com que os funcionários da U- 
nicamp tenham à disposição 
máquinas mais confiáveis, com 
maior durabilidade e com bai­
xo custo de manutenção.

O Cemeq tem capacidade pa­
ra montar 15 máquinas/dia. A 
entrega é feita em 60 ou 90 dias, 
dependendo da configuração, 
além de respeitadas as 
disposições legais das 
licitações. Os compo­
nentes são comprados 
separadamente das re­
vendas certificadas, ga­
rantindo a qualidade 
dos produtos e com 
vantagens diferencia­
das em relação ao mer­
cado corporativo. "Nós 
sabem os de quem e o que es­
tam os comprando. O que nos 
dá o domínio da tecnologia das 
m áquinas", afirm ou José A l­
berto Nascimento da Fonseca 
Jr, supervisor da Área de In-

José Alberto Nascimento da Fonseca Jr,
formática do Cemeq. A econo­

mia gerada por máqui­
na montada dessa for­
ma chega a 30%, no caso 
dos PC's, e 50%, nos 
servidores, se compa­
rados aos produtos 
corporativos de em­
presas tradicionais.

Com um parque es­
timado em 10 mil equi­
pamentos, a Unicamp 

tem uma demanda anual de 2 
mil máquinas. O Cemeq espera 
integrar 900 máquinas este ano 
e 2 mil em 2003. Como a taxa de 
falha ou de devolução é de a- 
penas 2% por mês do total de

máquinas, o custo total da pro­
priedade é extremamente re­
duzido.

"O  maior ganho dessa polí­
tica está na qualidade das má­
quinas", aponta o analista de 
sistemas José Luiz Silveira, di­
retor do Cemeq. "O  conheci­

mento da tecnologia é fundamen­
tal para ter agilidade no atendi­
mento ao cliente, qualquer que 
seja o tipo de equipamento", diz. 
"Também dispomos de uma in­
fra-estrutura de suporte e asses- 
soria ao cliente que queira adqui­
rir equipamentos".

I V i n i n t n  UProjeto ja 
gerou 

economia 
de R$1 
milhão
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Pianista analisa e interpreta obra de Almeida Prado em sua tese no Instituto de Artes
LUIZ SUGIMOTO

sugimotoereitoria.unicamp.br

E le pega todos os aconteci­
mentos bons e ruins da vida, 
joga para dentro dele e de­

volve em forma de música, numa 
composição pessoal e, ao mesmo 
tempo, tecnicamente bem traba­
lhada. Comparando a biografia 
de Almeida Prado com as obras 
de cada época se sabe de infor­
mações im portantes sobre sua 
vida. “Ele é absolutamente den­
so", sintetiza a pianista Adriana 
Lopes da Cunha M oreira, que 
fez uma análise musical dos "16 
Poesilúdios" para piano do com­
positor, em sua dissertação de 
mestrado defendida em I a de no­
vembro no Instituto de Artes da 
Unicamp.

"Quando decidi fazer mestra­
do procurei uma obra interes­
sante tanto para analisar como 
para eu tocar. Gostava da manei­
ra como Almeida Prado compu­
nha, pesquisei sua obra e encon­
trei as 16 peças, as cinco primei­
ras compostas em 1983 e as ou­
tras, que possuem como subtítu­
lo Noites, compostas em 1985. E- 
las têm uma construção interes­
sante, que justapõe fragmentos 
m usicais díspares, então quis 
compreender como o composi­
tor havia conseguido dar unida­
de a um material tão múltiplo", 
recorda Adriana Lopes, justifi­
cando a escolha do tema. Como 
complemento da pesquisa, a pia­
nista gravou um CD (veja matéria 
na página) com a reserva técnica da 
bolsa concedida pela Fapesp.

"Poesilúdio", termo criado pe­
lo compositor, refere-se segun­
do ele "à  m etam orfose de um 
prelúdio. Uma poesia tratada 
com o base para um prelúdio, 
sem que o texto seja interpreta­
do por uma voz hum ana". Cada 
peça é dedicada a uma persona­
lidade -  artistas plásticos, escri­
tores e amigos, a maioria ligada 
à Unicamp, visto que Almeida 
Prado foi professor do LA de 1975 
a 2000 e diretor do Instituto de 
1983 a 1987.

Só o ter flores pela vista fora / Nas 
áleas largas dos jardins exatos / Bas­
ta para podermos / Achar a vida leve, 
fragmento poético de Fernando 
Pessoa sob o heterônimo de Ri­
cardo Reis, inspirou o Poesilúdio 
1, que Prado compôs primeira­
mente para violão, como presen­
te de aniversário ao então vice- 
reitor da Unicamp Ferdinando 
Figueiredo. "A peça tem uma lin­
guagem ainda modal, que há mui­
to tempo se faz na história da mú­
sica, mas o compositor a utiliza de 
maneira inovadora, justapondo e 
sobrepondo os m odos", explica 
Adriana.

Dias depois, ao ver um quadro 
de Bernardo Caro, vice-diretor 
do IA, o compositor notou que 
havia várias idéias na mesma 
tela e não uma só. Decidiu utili­
zar o recurso no Poesilúdio 2, 
uma colagem de informações di­
versas sem cognitividade. "Este 
foi o grande achado, que ele cha­
mou de peça-matriz e originou 
muitas outras composições", afir­
ma a pianista, que juntou à disser­
tação depoimentos de Almeida 
Prado colhidos pessoalmente e 
por telefone.

Assim surgiram as peças se­
guintes, nas quais a linguagem 
técnica musical é a da colagem 
de informações, mas a atmosfera 
é suscitada pela obra de arte. São 
homenageados, pela ordem das 
composições, Ferdinando Figuei­
redo, Bernardo Caro, Suely Pi- 
notti, Berenice Toledo, Sérgio Mat- 
ta, Noboru Ohnuma, Marcos do 
Valle, Marcus Vinícius Pasini Ozo- 
res, Lúcia Fonseca Ribeiro, Fúlvia 
Gonçalves, Geraldo Porto, Cláu­
dia Dal Canton, Maria Aparecida 
Pacca, Eustáquio Gomes e Durval 
Chechinato.

Cartas
Celestes

No centro da página, parte da pintura “Retângulo 
azul”, de Bernardo Caro, que inspirou o Poesilúdio 
2; à esquerda, “Noites de Solesmes”, de Geraldo 
Porto, no Poesilúdio 11; acima, o próprio Almeida 
Prado é retratado por Berenice Toledo em 1985, obra 
que resultou no Poesilúdio 4.

Almeida Prado teve os mais renomados 
professores de composição e piano da 
época no Brasil: Camargo Guarnieri e 
Dinorá de Carvalho. Em 69, embora ainda 
muito jovem, ganhou uma bolsa concor­
rendo com grandes compositores. “Era 
dinheiro suficiente para comprar um apar­
tamento e ele foi para Paris ter aulas com 
Olivier Messiaen e Nadia Boulanger, am­
bos de fama internacional”, conta a pia­
nista Adriana Lopes.
De volta ao País, compôs em 1974 o pri­
meiro volume de “Cartas Celestes”, que 
hoje conta com 14 volumes e é conside­
rada sua obra mais importante, inclusive 
pelo compositor. Ele foi instigado por um 
convite do Planetário do Ibirapuera, cujos 
astrônomos queriam uma música de fun­
do para a observação de um aconteci­
mento especial no céu. “Almeida Prado 
criou um acorde para cada planeta; no 
momento de intersecção de dois plane­
tas, colocava dois acordes... Aquilo aca­
bou numa linguagem nova. Intuitivamen- 
te, ele criou um sistema de estudo das 
ressonâncias do piano”, observa Adriana. 
0  Instituto de Artes guarda um memorial 
do compositor e o Centro de Documenta­
ção de Música Contemporânea (CDMC) 
preserva suas partituras e está catalogan­
do sua obra. Ao realizar sua pesquisa, 
Adriana Lopes observou que a obra de 
Almeida Prado era comumente dividida 
em sete fases. “A de Beethoven é dividida 
em três fases. Achei sete um exagero, 
mesmo considerando a diversificação do 

século 20.
A pesquisadora dividiu 
a obra em três fases, a- 
crescentando uma 
quarta a pedido do pró­
prio Almeida Prado. A 
primeira corresponde 
ao estudo do folclore 
com Camargo Guamie- 
ri, sob a estética de Má­
rio de Andrade, resga­
tando a brasilidade com 
temas na sua maioria 
nordestinos. A segunda 
fase surge quando se 
senta com Gilberto 
Mendes para ouvir 
Schoenberg, Stock- 
hausen, Messiaen, 
Stravinsky, e parte para 
a França a fim de des­
cobrir algo que não co­

nhecia em além-mar.
A terceira e quarta fases, de volta ao Brasil, 
têm várias tendências que correm parale­
lamente: astrológica, ecológica, brasileira, 
mística e livre. Na quarta, que se chamou 
de pós-moderna, acontece uma auto-re- 
leitura e uma mesdagem das diversas ten­
dências dentro de uma mesma obra, que se 
inicia com os “Poesilúdios”.

A pianista Adriana Lopes da Cunha 
Moreira: “Almeida Prado é 
absolutamente denso” Tudo em CD

A pianista Adriana Lopes está fazen­
do a estréia mundial da obra comple­
tados “16 Poesilúdios”, inédita tanto 
nos palcos quanto em gravações. 
Para que pudesse conceber uma in­
terpretação embasada, contou com 
o apoio do pianista Maurfcy Martin, 
atual coordenador do Departamento 
de Música do IA e com a orientação 
da professora Maria Lúcia Pascoal 
“que participou absolutamente de 
todos os passos deste trabalho", 

como Adriana faz questão de ressaltar.
O CD que acompanha a dissertação de 
mestrado da pianista foi gravado na Fa­
culdade Santa Marcelina, em São Paulo, 
sendo que a verba da Fapesp permitiu a 
produção de 40 cópias. Adriana busca 
apoio para um possível lançamento co­
mercial do CD, que pode trazer um livreto 
contendo análises de cada peça. Para 
que seu trabalho não fique numa prate­
leira e ninguém o veja, a pianista vem in­
terpretando e analisando as peças para 
professores de piano e alunos em várias 
cidades. Esta divulgação também contri­
bui para a lembrança dos 60 anos do com­
positor Almeida Prado, no ano que vem.

CONTATO
adrimauricio @ dglnet. com.br

Emoções
musicadas


